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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.
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na Contramão

Controle do colesterol
depende de alimentação
e estilo de vida ativo
Essência 13

Sobra partido no País
e falta para candidato
forte a deputado
Xadrez 2

Políticos buscam
apoio de líderes
religiosos
O aniversário de 72 do bispo Oí-
des do Carmo movimentou a po-
lítica goiana, que disputa o apoio
do líder assembleiano. Política 6

Tarcísio visita
Bolsonaro após
aval de Moraes
O governador de São Paulo visi-
tou na quinta-feira o ex-presi-
dente, que cumpre prisão domi-
ciliar em Brasília. Política 6

Federalização de
terra quilombola
mantém famílias 
Com a federalização do processo
que envolve a comunidade de
Antinha de Baixo, em Santo An-
tônio do Descoberto, abre-se a
possibilidade de anulação da rein-
tegração de posse determinada
pela Justiça Estadual. Cidades 10

Estados Unidos
voltam a ameaçar
ministros do STF
A embaixada dos Estados Unidos
enviou um novo recado para o
Supremo Tribunal Federal. Foi
publicada uma mensagem com
críticas ao ministro Alexandre
de Moraes. A embaixada já havia
se manifestado em julho. Política 5

PF investiga fraude em licitação
da Educação e desvios no Fundeb
A Polícia Federal deflagrou a Operação Ilicitantes para investigar fraudes em
um processo licitatório conduzido pela Secretaria de Estado da Educação,
com suspeita de uso indevido de recursos do Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica. A PF aponta corrupção ativa e passiva, frus-
tração de caráter competitivo em licitações e lavagem de dinheiro. Cidades 11

A Romaria de Nossa Senhora da
Abadia do Muquém, a mais an-
tiga de Goiás, ganhou um novo
símbolo em 2025: uma imagem
da padroeira no Centro de
Apoio ao Romeiro. Cidades 11

t
LEia nas CoLunas

Xadrez:Marconi Perillo resgata

o ‘Menino da Camisa Azul’ de

1998 e sai do muro

Política 2

Esplanada: Governo Lula co-

meçou a sentir o peso da rejeição

financeira e política na COP30 

Política 6

Jurídica: Honorários advocatí-

cios não estão sujeitos à limi-

tação em créditos trabalhistas

Cidades 10

Romaria do
Muquém projeta
recorde de público 

Brasileiro viciado
em academia?
Estilo impacta
renda e relações
Com 35 mil academias, Brasil é o
2º maior mercado fitness do
mundo. Mais que perder peso
ou ganhar músculo, a academia
se tornou local de socialização,
conexão e bem-estar. Cidades 9

Obstrução chega
ao fim sem sinal
de pacificação
“Vencemos a guerra sem precisar
atirar em ninguém.” Hugo Motta
resume o fim do motim bolsona-
rista que paralisou o Congresso.
Mas revela a dimensão do con-
flito em Brasília. Política 5

Estado diminui
poupança corrente
em quase 34%, com
tombo de R$ 2,4 bi
Nos 12 meses acumulados até ju-
nho, a poupança corrente do Es-
tado despencou de R$ 7,1 bilhões
em 2024 para R$ 4,7 bilhões
neste ano, com redução nominal

de 33,96%. A comparação mos-
tra uma queda de R$ 2,4 bilhões.
Os dados são do relatório da exe-
cução orçamentária, do portal
da transparência. Econômica 4

Selos de inspeção: alimento
seguro ao consumidor e

dignidade para quem produz

Rafael VieiRa

Opinião 3

“Se derrubarem a minha casa,

eu não tenho para onde ir”
Moradores do Real Conquista e Jardim Itaipu re-
latam viver sob tensão desde que foram surpreen-
didos com ordens de desocupação. Cidades 10

Diego Canedo

Enquanto o governador Ronaldo Caiado, que pretende disputar a Presidência da República, e Daniel
Vilela, que vai assumir o governo para concorrer à reeleição em 2026, divulgam índices vitoriosos na
segurança pública do Estado, Mabel adota medidas que vendem insegurança à população. Política 2

Mabel prejudica discurso de Caiado na segurança

Alex Malheiros

Eduarda Leão/O HOJE
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Thiago Borges

A segurança pública em
Goiás é o principal discurso
utilizado pelos dois principais
personagens da base gover-
nista que pretendem disputar
cargos eletivos em 2026 — tan-
to o governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), quanto o
vice-governador Daniel Vilela
(MDB). Porém, a atuação do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil), eleito com apoio da
base governista na Capital, di-
verge do discurso que exalta
os feitos do governo estadual
na segurança.

A retórica em torno da se-
gurança é o carro-chefe do
discurso do grupo que coman-
da o Palácio das Esmeraldas.
Pré-candidato à Presidência
da República, Caiado, de forma
recorrente, exalta os feitos de
sua gestão na segurança dos
goianos. O governador é crí-
tico, inclusive, da PEC da Se-
gurança Pública, de autoria
do governo federal, e defende
a autonomia dos Estados nessa
área, sob a alegação de que,
com autonomia, transformou
a segurança em Goiás. 

É corriqueiro ver Caiado e
Vilela — que irá disputar o
governo estadual em 2026 —
exaltarem os feitos em solo

goiano pelos quatro cantos do
País. A segurança é sempre o
maior “case de sucesso”. A
melhoria nos índices de se-
gurança do Estado é vista
como o principal feito de Caia-
do em seus dois governos e
por isso é o principal discurso
espalhado pelo governador e
seus aliados em sua cruzada
pelo País na busca de viabili-
zar seu projeto político.  

Em contrapartida, a gestão
de Mabel em Goiânia toma
decisões que vão na contra-
mão do discurso da gestão es-
tadual. Recentemente, o pre-
feito sancionou uma lei que
limita o funcionamento das
distribuidoras de bebidas até
às 23h59. A justificativa para
o projeto foi reduzir a crimi-
nalidade na Capital. 

Além da limitação do fun-
cionamento das distribuido-
ras, Mabel ordenou que o Bos-
que dos Buritis só funcionará
até às 22h. A decisão foi to-
mada após o assassinato do
músico Bruno Duarte, cujo o
corpo foi encontrado no últi-
mo dia 27 de julho. O prefeito
também sinalizou que a or-
dem de funcionamento so-
mente até às 22h pode se es-
tender para os demais parques
da cidade. As decisões dão a
entender que a segurança pú-

blica goiana, exaltada pelos
caciques do grupo político ao
qual Mabel pertence, não che-
gou com veemência à Capital. 

SUV blindada
Além disso, em junho, a

Prefeitura de Goiânia solicitou
o aluguel de uma SUV blindada
para Mabel e outros nove car-
ros pelo período de 4 anos e
com custo estimado em R$ 3,7
milhões. Entre as justificativas,
o Paço alega ser “indispensável
[a locação da SUV], garantindo
maior proteção diante do cres-
cente cenário de violência ur-
bana e dos riscos inerentes à
exposição pública do cargo”. 

Na época, o pedido gerou
reação do secretário de Segu-
rança Pública de Goiás, Renato
Brum, que garantiu: “Se for

unicamente pela preocupação
com a segurança pública, Ma-
bel não precisa gastar com car-
ro blindado”. 

O especialista em marke-
ting político Luiz Carlos Fer-
nandes ressalta que para me-
dir o impacto eleitoral dessa
conjuntura é necessário pes-
quisas sobre o tema. Porém,
alega que a “incoerência” no
campo político à direita pode
criar uma “dissonância cog-
nitiva a médio e longo prazo”.
O resultado disso, segundo
Fernandes, é o aumento da
desconfiança do eleitor. (Es-
pecial para O HOJE)

Decisões do prefeito da Capital revelam
divergências no grupo de Caiado, que
tem segurança como trunfo para 2026

Gestão de Mabel na segurança se
opõe ao discurso de Caiado e Daniel

Alex Malheiros
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Sobra partido no Brasil e falta
para candidato forte a deputado

Deputados estaduais e federais e os princi-
pais candidatos a alcançar os dois cargos sim-
plesmente podem ficar sem vaga para concor-
rer. Partidos grandes são os mais assustadores.
É o caso do PSD, com integrantes nos Legisla-
tivos nacional e regional – bom, ao menos en-
quanto. Eis sua virtude e seu defeito, pois os
interessados em candidatura preferem siglas
com esperança em eleger alguém, desde que
não tenha alguém eleito. 

E o PSD tem Ismael Alexandrino na Câmara
e, na Assembleia, Cairo Salim e Wilde Cambão.
Passaram os últimos anos levando emendas para
suas bases, participaram de eleições municipais
e os que venceram vão apoiá-los. Em tese, serão
meros cabos eleitorais de quem já está no poder.

Imagine a distância que esse pessoal quer
dos partidos realmente grandes? Correm para
longe de União Brasil, MDB, PL, PT. Até as agre-
miações tidas como nanicas estão superlotadas:
o Agir tem Rosângela Rezende, o Avante com
Gugu Nader e André do Premium, o PRD com
Cristóvão Tormin. Sim, são poucos, mas os depu-
táveis evitam começar perdendo de 7x1. 

Para 2026 vai aumentar um pouco, mas em
2022 houve cerca de 3,5 milhões de votos
válidos divididos por 17 vagas de deputado fe-
deral e 41 de estadual. O partido teve de somar
200 mil votos para mandar alguém à Câmara
dos Deputados e 85 mil à Assembleia. A briga
toda pode ser inútil, porque se não tiver puxador
de voto, é quase impossível alcançar esses nú-
meros. (Especial para O HOJE)

Marconi resgata o ‘Menino da 
Camisa Azul’ de 1998 e sai do muro

Embora com os cabelos embranquecidos pelo tempo e com marcas
no rosto que lembram muito pouco a fisionomia do ‘Menino da
Camisa Azul’, gatilho de sua campanha em 1998, ainda mantém a
eloquência oposicionista que derrotou a máquina do MDB. Hoje sem
estrutura, recursos, tempo de rádio e TV, procura nos fragmentos do
que restou do PSDB aliados e insatisfeitos com o governo de Ronaldo
Caiado (União Brasil). No entanto, não basta só o legado de 20 anos
de políticas desenvolvimentistas que implantou durante o mandarinato
do PSDB. Os tempos e o eleitorado são outros, que exigem não mais
um discurso que faça as pessoas sonharem, mas o que realmente o
Estado instituição pode fazer por elas.

Esses desafios somados à convulsão espiral que grassa no País, à
falta de credibilidade nos formadores de opinião e nas instituições
que sustentam a democracia, tornam difícil a tarefa de convencer o
cidadão-eleitor que os políticos do passado podem resolver os problemas
do presente. Por mais esforços que se faça, a ‘guerra’ da informação
digital, na maioria das vezes, desconstrói a melhor das narrativas.
Marconi sabe lidar com a informação, até as mais contraditórias,
principalmente com os algoritmos. Ele foi um dos pioneiros em seus
governos a utilizar essa ferramenta.

Por isso, ele transformou as redes sociais em um púlpito para cri-
ticar a gestão de Ronaldo Caiado-Daniel Vilela (MDB). Mas, agora,
ele retirou do fundo da caixa de lembranças o ‘Menino da Camisa
Azul’ de 1998 e saiu do muro. Essa é a percepção de seus apoiadores
e do meio político após o vídeo que circula nas mídias sociais.

Diferente de outras postagens, essa
tem um tom mais analítico e crítico
sobre a situação do País e a prisão de
Jair Bolsonaro (PL). No vídeo, Marconi
diz que “o Brasil vive um momento
muito delicado”. “De um lado, enfren-
tamos uma crise fiscal sem precedentes,
por ameaças à liberdade. Falta estadista
no País.” O tucano pulou do muro.

Live e voz
Durante o período de terça-feira

(5) até nesta quinta-feira (7), Wilder
permaneceu no Plenário do Senado
em apoio aos colegas do PL. Parti-
cipou de live dos senadores, postou
vídeos e protestou sobre o STF e a
prisão de Bolsonaro.

Governadores unidos
Nove dos 10 governadores con-

vidados pelo colega do DF, Ibaneis
Rocha (MDB), nesta quinta-feira
(7), se juntaram para fortalecer o
discurso de oposição ao governo
Lula. Quase todos eles pré-candi-
datos a presidente da República
em 2026, como os governadores
Ronaldo Caiado (UB-GO), Tarcísio
de Freitas (REP-SP), Ratinho Júnior
(PSD-PR) e Romeu Zema (Novo-
MG). Embora não sejam candidatos
à vaga de Lula, mas oposição ao
PT, Mauro Mendes (UB-MT), Cláu-
dio Castro (PL-RJ), Eduardo Riedel
(PSDB-MS) e Ibaneis Rocha (MDB-
DF). Eduardo Leite (PSD-RG) foi o
único que não marcou presença.

Saída institucional
Os governadores de direita e cen-

tro-direita buscam uma saída insti-
tucional para a crise instalada na
República. O esgarçamento mostra
que o STF, os EUA, a direita, Jair Bol-
sonaro e o Congresso “precisam ser
mais equilibrados”, tem dito Caiado.

Caiado rebate Davi
Logo após a reunião com os go-

vernadores, Ronaldo Caiado (UB)
rebateu o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, também do UB,
que não depende da vontade dele
para pautar o projeto de anistia,
como pede a oposição. “Quem pauta
é a maioria. Se tem maioria, tem
que pautar e votar. Este é o sistema
democrático em que vivemos. O
presidente [do Senado] tem que
cumprir e colocar em votação.” 

Wilder mostra que “frouxos” são os adversários
Empresário bem-sucedido e sem os vícios da velha política, Wilder

Morais (PL) é um dos senadores mais discretos, mas também muito re-
quisitado para as reuniões mais densas devido ao seu perfil ponderado.
No entanto, ultimamente tem surpreendido o meio político e a mídia ao
se posicionar de forma assertiva sobre eventos políticos polêmicos.
Mas, ao reunir milhares de pessoas no domingo (3) na manifestação
por anistia aos presos do ato de 8/1 e, na segunda-feira (4), se juntar aos
senadores no protesto da direita que pede para colocar o projeto em vo-
tação, calou os adversários que o chamaram de “frouxo” e mostrou que
vem para “ser oposição pra valer”.

Xadrez
Wilson Silvestre

Encrenca à vista – Na retomada dos trabalhos no Congresso, o presidente
da Câmara Federal, Hugo Motta (Republicanos), reafirmou que vai punir
os deputados do PL, pelo menos 30 deles estão na mira. Alguém duvida
que as principais lideranças do PL podem ser cassadas? Tempos difíceis.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Marcelo Camargo/ABr



OPiniãO n 3

Selos de inspeção: alimento 
seguro e dignidade na produção

Carla Silva

O passageiro é, antes de tudo, um consumidor.
E, como tal, tem direitos assegurados pelo Código
de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078/1990). A
relação entre o usuário e o prestador de serviço
de transporte é uma relação de consumo. Ao pagar
a tarifa para se deslocar, o cidadão adquire garantias
legais em caso de falhas na prestação do serviço.
O artigo 6º do CDC estabelece, entre os direitos bá-
sicos do consumidor, a proteção à vida, à saúde e à
segurança. Isso significa que, ao embarcar em um
ônibus, metrô, trem ou outro meio de transporte
coletivo, o usuário deve ter sua integridade física e
mental resguardada. Caso sofra uma agressão, seja
exposto a riscos ou utilize um serviço com más
condições, o consumidor pode — e deve — buscar
reparação. Esse direito é também respaldado pelo
Código Civil, que trata da responsabilidade por
atos ilícitos. O artigo 186 dispõe que “aquele que,
por ação ou omissão voluntária, negligência ou
imprudência, violar direito e causar dano a outrem,
ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito.”
Assim, omissões ou falhas por parte das empresas
de transporte que resultem em prejuízos podem
gerar obrigação de indenizar. 

O artigo 927 reforça: “aquele que, por ato
ilícito, causar dano a outrem, fica obrigado a re-
pará-lo.” Isso vale tanto para empresas privadas
quanto para empresas públicas ou concessionárias.
E, em determinadas situações, o Estado também
pode ser responsabilizado, conforme o artigo 37,
§6º da Constituição Federal, que trata da respon-
sabilidade objetiva da administração pública, bem
como o artigo 932, inciso III do Código Civil, que
responsabiliza o empregador por danos causados

por seus prepostos ou funcionários. Em casos de
violência, acidentes ou falhas graves no trajeto, o
passageiro deve registrar boletim de ocorrência e
buscar orientação jurídica especializada. Também
é possível acionar o Procon, o Ministério Público,
a Defensoria Pública ou até mesmo ingressar com
uma ação judicial pedindo indenização por danos
materiais ou morais. O Código Civil, artigo 944,
determina que “a indenização mede-se pela ex-
tensão do dano” — isso inclui prejuízos financeiros,
físicos e emocionais. Além disso, a má qualidade
do serviço prestado, como superlotação, atrasos
recorrentes, ônibus quebrados, falta de manu-
tenção e más condições de higiene e segurança,
também fere os direitos do consumidor. O artigo
20 do CDC prevê que, em caso de defeito na pres-
tação do serviço, o usuário pode exigir reexecução
do serviço, abatimento proporcional do preço ou
restituição dos valores pagos. A má prestação do
serviço, aliás, pode configurar inadimplemento
contratual, conforme os artigos 389 a 397 do
Código Civil, que tratam das consequências do
descumprimento de obrigações. Muitos passageiros
ainda se calam por desinformação, medo ou des-
crença na Justiça. Recla-
mar é uma forma de
pressionar por melho-
rias. Procurar os canais
de denúncia, acionar os
órgãos de defesa do con-
sumidor e recorrer ao
Judiciário são atitudes
que fortalecem a cida-
dania e ajudam a cons-
truir um sistema mais
justo e seguro.

Rafael Vieira

A qualidade e a segurança dos alimentos que
consumimos diariamente passam, necessaria-
mente, por um processo criterioso de inspeção
sanitária. Em um país de dimensões continentais,
como o Brasil, com uma agropecuária diversificada
e crescente, os selos de inspeção se tornaram
fundamentais tanto para garantir a saúde da po-
pulação quanto para impulsionar o desenvolvi-
mento de pequenos e médios produtores, espe-
cialmente os ligados à agricultura familiar. Muitas
vezes, o consumidor vê um selo no rótulo do pro-
duto, mas não compreende a importância e o sig-
nificado por trás daquele símbolo. Os selos de
inspeção não são meras formalidades. Eles re-
presentam um compromisso com a sanidade,
com a rastreabilidade e com a conformidade de
todo o processo produtivo, desde a origem da
matéria-prima até o alimento final. 

Hoje, o Brasil conta com três principais selos de
inspeção sanitária: o Serviço de Inspeção Municipal
(SIM), o Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e o
Serviço de Inspeção Federal (SIF). Cada um possui
uma abrangência diferente. O SIM permite que o
produto seja comercializado apenas dentro do mu-
nicípio de origem. O SIE, no caso de Goiás, coordenado
pela Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agro-
defesa), permite a venda em todo o território estadual.
Já o SIF, vinculado ao Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), autoriza a comercialização em
todo o Brasil e até a exportação.  É de extrema im-
portância destacar que existem ainda dois sistemas
que ampliam as possibilidades de comercialização
para produtos de origem animal, que são o Sistema
Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Fa-
miliar, Artesanal e de Pequeno Porte (Susaf-GO) e o
Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de
Origem Animal (Sisbi-POA).

O Susaf-GO é uma iniciativa do Governo de
Goiás, coordenada pela Agrodefesa, que permite a
comercialização estadual de produtos inspecionados
por serviços de inspeção municipais (SIM). Para
isso, o município precisa ser habilitado no Susaf e
comprovar que seu SIM atende aos mesmos critérios
técnicos e sanitários exigidos pelo Serviço de Ins-
peção Estadual (SIE). Trata-se, portanto, de uma
equivalência entre o SIM e o SIE, que possibilita ao
pequeno produtor ultrapassar os limites do muni-
cípio e comercializar em todo o estado de forma
legal e estruturada. Já o Sisbi-POA, que integra o
Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agrope-
cuária (Suasa), opera em nível federal e permite a
comercialização nacional desses produtos. Para
aderir ao Sisbi, o serviço de inspeção — seja ele
municipal ou estadual — precisa ser reconhecido
como equivalente ao Serviço de Inspeção Federal
(SIF). Isso abre uma porta importante para que pe-

quenas agroindústrias possam vender seus produtos
em todo o território nacional, sem a necessidade
de obter o SIF, cuja exigência é mais complexa e
onerosa. Em resumo, enquanto o Susaf viabiliza a
comercialização dentro do estado, o Sisbi permite
o acesso ao mercado nacional. Ambos os sistemas
são fundamentais para promover a inclusão pro-
dutiva, incentivar a formalização, garantir a quali-
dade sanitária e fortalecer o desenvolvimento das
agroindústrias de pequeno porte em Goiás.

Para que isso seja uma realidade no nosso estado,
a Agrodefesa tem atuado de forma ativa e colabo-
rativa. A Agência participa, junto com instituições
como a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), o Mapa, o Sebrae e outros
parceiros, da Caravana do SIM – uma iniciativa
que percorre municípios goianos com o objetivo
de orientar, estimular e apoiar a criação de Serviços
de Inspeção Municipal. 

A Caravana busca sensibilizar gestores públicos
e promover a estruturação dos SIMs locais, am-
pliando o número de agroindústrias regularizadas
e preparando o caminho para futuras adesões ao
Sisbi. Além disso, a Agrodefesa também apoia os
municípios na organização de consórcios intermu-
nicipais de inspeção, capacita equipes técnicas e
promove ações de educação sanitária voltadas para
produtores e consumidores. Buscamos dialogar
com os pequenos produtores, mostrando que a re-
gularização sanitária não é um obstáculo, mas sim
um caminho para o crescimento com segurança,
legalidade e qualidade.

Em um momento em que os consumidores estão
cada vez mais atentos à procedência e às condições
dos alimentos que consomem, garantir que os pro-
dutos tenham selo de inspeção é um diferencial
competitivo. Mas, mais do que isso, é uma respon-
sabilidade com a saúde pública. Produtos de origem
animal – como carne, leite, ovos, mel, embutidos e
pescados – exigem cuidados rigorosos para evitar
contaminações e surtos de doenças. Por isso, reforço:
a inspeção é um elo fundamental entre o campo e
a mesa do consumidor. Ela protege a saúde da po-
pulação, fortalece a credibilidade do setor produtivo
e amplia as possibilidades de geração de renda e
valorização dos produtos locais. A Agrodefesa seguirá
firme nesse compromis-
so, ao lado dos produtores
goianos, ajudando a
transformar potencial em
oportunidade e seguran-
ça em valor. Selos de ins-
peção não são apenas
exigência legal: são ga-
rantia de alimento segu-
ro, respeito ao consumi-
dor e dignidade para
quem produz.

Carla Silva é advogada es-
pecializada em Direito Civil
e Trabalhista

Rafael Vieira é diretor de
Defesa Agropecuária da
Agrodefesa

Transporte público 
e os direitos dos passageiros
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Estamos dando um

voto de confiança

ao presidente Davi,

acreditando na

palavra dele de

que essas matérias

serão pautadas”

Magno Malta (PL-ES), senador da Re-
pública, nesta quinta-feira (7), após
dois dias de obstrução e ocupação da
Mesa do Senado, quando os parla-
mentares da oposição encerraram o
movimento, o que permitiu a reto-
mada das votações no Plenário. A de-
socupação ocorreu após reuniões dos
senadores com o presidente da Casa,
Davi Alcolumbre, que cobrou a reto-
mada dos trabalhos. Em nota nesta
quarta (6), Davi disse que não aceita-
ria "intimidações" e o que Parla-
mento não seria refém de ações que
visem desestabilizar seu funciona-
mento. A oposição anunciou que con-
tinuará os seus esforços para que
suas prioridades, que incluem medi-
das contra o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), sejam pautadas pelo presidente
do Senado. (Agência Senado)

@jornalohoje
Goiás bate recorde de presos inscritos no
enem e no encceja. São 3,1 mil no enem
PPl e 5,7 mil no encceja. educação que
transforma vidas dentro e fora dos presí-
dios. Saiba mais: ohoje.com.

@ohoje
faleceu aos 62 anos, vítima de um infarto
fulminante, o reverendo Wildo Gomes dos
anjos, fundador e presidente da Missão
Vida, uma das instituições sociais mais res-
peitadas do país no apoio a homens em si-
tuação de rua.

L

M
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Os números do relatório resumido da
execução orçamentária, divulgado pelo Es-
tado em seu portal da transparência, de
fato mostram que há espaço fiscal para o
aumento observado para os investimentos,
com incremento ainda para despesas pri-
márias, quando se considera o tamanho das
disponibilidades de caixa, equivalentes a
37,69% da recita corrente líquida acumulada
em 12 meses. A folga fiscal, de toda forma,
tem decrescido gradualmente, como se po-
deria antever diante do ritmo imposto aos
gastos neste ano (O Hoje, 31/07/2025).

Nos 12 meses acumulados até junho, a
poupança corrente do Estado despencou de
R$ 7,186 bilhões em 2024 para R$ 4,745 bi-
lhões neste ano, numa redução nominal de
33,96%. A comparação entre os dois dados
mostra uma queda de R$ 2,440 bilhões. A
poupança é determinada pelo comporta-
mento da receita corrente realizada em 12
meses, descontadas as despesas correntes
liquidadas em igual período e restos a pagar
não processados do exercício anterior e re-
flete basicamente a capacidade de investi-
mento do governo estadual.

Como estabelece o artigo 167-A da Cons-
tituição Federal, resultado da aprovação
de emenda constitucional aprovada em
2021, a relação entre despesas e receitas
correntes deve obedecer o teto de 95%

como forma de “preservar o equilíbrio
fiscal e garantir margem para investimentos
e políticas públicas sustentáveis”, na defi-
nição da Secretaria da Economia de Goiás.
Ao longo dos 12 meses finalizados em
junho deste ano, a despesa corrente liqui-
dada e restos a pagar não processados so-
maram R$ 43,672 bilhões, correspondendo
a 90,20% da receita corrente realizada no
mesmo intervalo, em torno de R$ 48,417
bilhões. Enquanto a receita cresceu 10,71%
em relação a R$ 43,735 bilhões acumulados
até junho do ano passado, despesas e restos
a pagar aumentaram 19,49% frente a pouco
menos de R$ 36,550 bilhões registrados
entre julho de 2023 e junho de 2024.

Baixa continuada
A poupança corrente, que havia corres-

pondido a 16,43% da receita corrente em
junho do ano passado, teve aquela proporção
reduzida para 9,80%. Até abril deste ano,
sempre tomando períodos de 12 meses, a
relação havia alcançado 10,35% para uma
poupança corrente de pouco inferior a R$
4,930 bilhões. Em um bimestre, como mos-
tram aqueles dados, a poupança recuou
3,74%. Num paradoxo apenas aparente, o
cenário de endividamento até mostrou certa
melhoria no terceiro bimestre, depois da
alta observada até abril.

2 Entre dezembro do ano
passado e abril deste ano, o
saldo da dívida consolidada
líquida do Estado havia ex-
perimentado elevação de
11,41% ao avançar de R$
10,284 bilhões para R$ 11,458
bilhões, o que elevou a relação
entre dívida e receita corrente
líquida de 24,32% para
26,23%. Esse quadro, de toda
forma, já estava muito dis-
tante de configurar qualquer
problema de maior gravidade,
lembrando que o Senado de-
fine como teto para o endivi-
damento dos Estados o dobro
da receita corrente líquida
acumulada em 12 meses.
2 A dívida líquida atingiu
pouco mais de R$ 10,926 bi-
lhões em junho deste ano,
recuando 4,64% na compa-
ração com abril, o que re-
duziu a relação com as re-
ceitas para 24,65%. A baixa
foi resultado da combinação
de uma dívida consolidada
bruta 1,29% mais baixa,
saindo de R$ 27,995 bilhões
em abril para R$ 27,634 bi-
lhões em junho, e de uma
ligeira recomposição do cai-
xa disponível, que passou
de R$ 16,537 bilhões para
R$ 16,707 bilhões.
2 Tomando a receita líquida
como parâmetro, o caixa pas-
sou a representar um per-
centual de 37,69% (apenas
modestamente acima dos
37,85% observados em abril).

Em junho do ano passado,
essa relação havia alcançado
42,42% frente a disponibili-
dades na faixa de R$ 16,993
bilhões. Em 12 meses, por-
tanto, o caixa ainda registra
leve recuo de 1,68% em ter-
mos nominais.
2 Ainda na comparação
com junho do ano passado,
quando o estoque da dívida
líquida havia alcançado R$
9,659 bilhões (24,11% da re-
ceita corrente líquida), per-
siste uma elevação de 13,12%
(mas com tendência de queda
no curtíssimo prazo, como
anotado mais acima).
2 Segundo nota distribuída
pela Secretaria da Economia,
o avanço observado na rela-
ção entre despesas correntes
mais restos a pagar não pro-
cessados do exercício anterior
e as receitas correntes reali-
zadas em um intervalo de 12
meses, saindo de 83,57% em
junho do ano passado para
aqueles 90,20% no mesmo
período deste ano, pode ser
explicado por “despesas ex-
traordinárias não recorren-
tes, como a antecipação de
precatórios [somando R$
784,0 milhões relativos aos
exercícios de 2020 e 2021] e
a recomposição do fundo de
reserva [em torno de R$ 740,0
milhões], que são classifica-
das como despesas correntes,
mas têm caráter pontual e
não afetam a trajetória es-

trutural do gasto”.
2 Aqueles pagamentos, na
versão da secretaria, são re-
sultado da estratégia de sa-
neamento de passivos ado-
tada pelo gestor fiscal. O órgão
destaca ainda que o limite
das despesas correntes en-
contrava-se abaixo do teto de
95% definido pela legislação.
2 Como reflexo da recom-
posição gradual determinada
para os gastos com juros e
amortizações, conforme as
normas fixadas para os Es-
tados enquadrados no Regi-
me de Recuperação Fiscal
(RRF), aquelas despesas têm
apresentado altas expressivas
neste ano (mas apenas por-
que a base para comparação
ainda encontrava-se muito
deprimida por conta da ade-
são de Goiás ao RRF em 2021).
2 Ao longo do primeiro se-
mestre, o Estado pagou R$
431,725 milhões em juros,
algo inferior a 2,0% da receita
corrente líquida, mas em alta
de 15,95% em relação aos R$
372,341 milhões desembol-
sados na primeira metade do
ano passado. As amortizações
consumiram 1,67% da recita
corrente líquida no acumu-
lado ao longo dos primeiros
seis meses deste ano, repre-
sentando R$ 365,422 milhões,
num salto de 71,53% diante
de R$ 213,032 milhões no pri-
meiro semestre de 2024. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Estado reduz poupança corrente em
quase 34%, num tombo de R$ 2,4 bi
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Letícia Leite

Nos últimos meses, aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) se viram sur-
preendidos com descontos indevidos em seus benefícios.
Em muitos casos, associações que oferecem serviços ao
público da terceira idade realizaram cadastros fraudu-
lentos, com uso de assinaturas falsas, para habilitar co-
branças sem qualquer autorização dos beneficiários. O
episódio, que gerou indignação e mobilização em todo
o País, reacendeu o debate sobre a legalidade dos des-
contos realizados diretamente na folha de pagamento.

Desde então, trabalhadores da ativa, aposentados
e pensionistas passaram a se perguntar: quais des-
contos são permitidos por lei? Segundo o advogado
Gabriel Passos, especialista em Direito do Trabalho,
a regra básica é simples: legalidade, transparência e
autorização expressa.

Entre os descontos permitidos estão os adianta-
mentos salariais dentro do mês trabalhado, faltas in-
justificadas proporcionais aos dias não cumpridos, a
contribuição previdenciária (INSS), o Imposto de Renda
Retido na Fonte (IRRF), a contribuição sindical (desde
que autorizada pela assembleia da categoria e sem
oposição do trabalhador), empréstimos consignados
autorizados formalmente, pensão alimentícia deter-
minada judicialmente ou por acordo homologado, e
ainda danos causados pelo empregado, desde que
tenha havido dolo ou previsão em contrato. “Tudo
deve constar de forma clara, discriminada e indivi-
dualizada no holerite”, reforça o advogado.

Por outro lado, o trabalhador deve ficar atento a
sinais de irregularidade, como descontos realizados sem
autorização prévia, ausência de descrição clara no ho-
lerite, valores que não condizem com os cálculos espe-
rados, empréstimos consignados que ultrapassam os li-
mites legais de 30% ou 35% do salário bruto e, princi-
palmente, débitos completamente desconhecidos.

“E, sobretudo, desconhecimento total do desconto,
que é quando o trabalhador não reconhece ou não
contratou o serviço/financiamento que originou o dé-
bito”, alerta Passos.

Nesses casos, o profissional orienta que o primeiro
passo seja questionar formalmente o setor de recursos
humanos da empresa, sempre documentando as con-
versas. Caso não haja solução, é possível registrar de-
núncia na Superintendência Regional do Trabalho e
Emprego e propor uma Reclamação Trabalhista para
exigir a devolução dos valores descontados indevida-
mente, com correção monetária e juros.

Empréstimos consignados
Uma das principais dúvidas diz respeito aos emprés-

timos consignados, cuja característica é o desconto auto-
mático em folha. Segundo o advogado, esse tipo de
operação só pode ser feita com autorização formal e
dentro do limite legal, e o empregador é o responsável
por repassar o valor à instituição financeira. “Mas sempre
discriminando claramente o valor do desconto e geral-
mente identificando a instituição financeira credora.”

No caso de dispensa sem justa causa, o desconto
na folha é encerrado com o término do vínculo em-
pregatício, mas isso não anula a dívida. “O ex-empre-
gado continua como devedor e passará a ser o res-
ponsável direto perante a instituição financeira pelo
pagamento das parcelas restantes. Desse modo, ele
deverá renegociar as parcelas pendentes, que deixarão
de ser descontadas em folha e deverão ser pagas via
boleto, débito em conta.”

Quando a demissão ocorre por iniciativa do traba-
lhador, a instituição financeira poderá tentar descontar
parte da rescisão, conforme previsto em contrato,
mas há limite. “Mas desde que não ultrapasse 35% da
remuneração líquida mensal do trabalhador, sendo
vedada a retenção integral do valor da rescisão”,
conclui o advogado.

A atenção aos detalhes e à transparência nas infor-
mações da folha de pagamento é essencial para proteger
o trabalhador de abusos. Casos como o dos aposentados
do INSS mostram que mesmo benefícios sagrados podem
ser alvo de fraudes, e reforçam a importância da vigi-
lância constante e do conhecimento dos próprios direitos.
(Especial para O HOJE)

O especialista informa que a regra é simples: 
legalidade, transparência e autorização expressa

O comércio em Goiás bateu
um recorde em 2023. Segundo
dados recentes, o salário médio
mensal pago pelas empresas
do setor chegou a R$ 2.342,25,
o maior valor da série históri-
ca, iniciada em 2007. Apesar
disso, o número ainda é menor
que a média nacional, que foi
de R$ 2.572,49 no mesmo pe-
ríodo. O valor registrado em
Goiás representa 1,78 salário mí-
nimo vigente naquele ano. Ao
todo, as empresas comerciais do
Estado desembolsaram R$ 11,5
bilhões com salários, retiradas e
outras formas de remuneração. 

Em relação aos salários pa-
gos em 2021, o valor médio era
de R$ 1.878,78, o que equivalia
a 1,71 salário mínimo. O maior
salário médio era encontrado
no comércio por atacado, com
R $3.037,05 (ou 2,76 salários
mínimos). Outro dado que cha-
ma atenção é o crescimento no
número de pessoas empregadas
no setor. Em 2023, o comércio
goiano ocupava 377 mil traba-
lhadores, o maior número des-
de o início da série histórica. O
crescimento em relação a 2022
foi de 8,6%, o terceiro maior
entre os Estados brasileiros,

atrás apenas de Piauí (17,3%)
e Amapá (10,5%).

Para se ter uma ideia da
evolução, em 2021 o setor co-
mercial em Goiás contava com
348,4 mil pessoas empregadas.
Na época, 68% atuavam no co-
mércio varejista, 19,1% no ata-
cado e 12,9% no segmento de
veículos, peças e motocicletas.
O comércio de veículos foi o
que mais cresceu em número
de empregados naquele ano,
com aumento de 11,2%, pas-
sando de 40,5 mil para 45 mil
trabalhadores. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

Salário no comércio goiano
atinge recorde histórico

Descontos 
na folha de
pagamento: 
o que pode e 
o que é ilegal

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

“Vencemos a guerra sem
precisar atirar em ninguém.”
A frase do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), re-
sume o sentimento de alívio
institucional após o fim do mo-
tim bolsonarista que paralisou
os trabalhos no Congresso por
quase dois dias. Mas também
revela a dimensão do conflito
— simbólico, político e insti-
tucional — que ainda paira so-
bre Brasília. Afinal, com a de-
sobstrução dos plenários, o
chamado “pacote da paz” per-
deu força ou apenas aguarda
uma nova ofensiva?

A trégua, costurada entre
líderes do centrão e da oposi-
ção, encerrou a ocupação física
das mesas diretoras da Câmara
e do Senado. Em troca, pelo
menos nos bastidores, pautas
como a anistia aos envolvidos
no 8 de janeiro e o fim do foro
privilegiado entraram no ra-
dar. Motta nega qualquer con-
cessão. “A presidência da Câ-
mara é inegociável... Não ne-
gocia suas prerrogativas com
absolutamente ninguém”, dis-
se, categórico. Mas o movi-
mento da oposição, que ocupou
o plenário por quase 30 horas,
aponta o contrário.

A deputada federal Magda
Mofatto (PRD), uma das pro-
tagonistas da obstrução, che-
gou a dizer ao O HOJE que a
mobilização só terminaria com
a aceitação das pautas bolso-
naristas. “Se a gente desistir,
o protesto foi inócuo”, afirmou.
A desistência, porém, veio sem
garantias explícitas. Ou não?

Segundo o cientista político
Lehninger Mota, houve uma

diferença marcante entre as
duas Casas. “No Senado, Alco-
lumbre teve uma postura mais
firme, não cedeu muita coisa.
Na Câmara, Motta fez compro-
missos, como pautar a anistia
e o fim do foro privilegiado.
Não sabemos se ele vai cum-
prir ou se, depois do acordo,
vai sentar em cima”, analisou.

A própria fala do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) es-
cancara essa ambiguidade. O
filho mais velho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro admitiu
que o acordo feito no Congres-
so inclui pautar, mas não ne-
cessariamente aprovar, o pro-
jeto de anistia “geral e irres-
trita” — medida que inclui seu
pai, atualmente em prisão do-
miciliar. Ao lado do impeach-
ment do ministro Alexandre
de Moraes e do fim do foro, a
proposta compõe o chamado
“pacote da paz”, com o qual
bolsonaristas buscam uma saí-
da institucional para o seu
líder e aliados.

Nesse ambiente, há vozes
no plenário que pedem uma
solução mais direta. O depu-
tado federal Zacharias Calil
(UB) avaliou ao O HOJE que o
clima em Brasília “melhorou”
e está “bem apaziguado”, mas
não vê motivo para evitar o

debate sobre a anistia. “Será
uma pressão forte para pautar.
Deixa pautar. Não entendo o
motivo de não pautar. Mas
não houve um acordo com
Hugo Motta, e sim com os lí-
deres. Não pode deixar a coisa
morrer sem ter a conversa e
o diálogo”, disse. 

Calil também defende o
impeachment de Alexandre
de Moraes. “São decisões to-
madas de forma monocrática.
O que a gente vê é uma dita-
dura do Judiciário. Acho que
Alexandre de Moraes tem al-
gum problema. O STF não de-
veria interferir tanto.”

Pior tipo de paz
Mas há paz possível nesse

cenário? Para o historiador
Tiago Zancopé, especialista
em políticas públicas, o con-
texto lembra mais uma trégua
armada. “É uma paz armada,
que é o pior tipo de paz: aque-
la em que você está se prepa-
rando para a guerra”, afir-
mou. Ao O HOJE, Zancopé foi
além: “Eu não consigo ver
hoje um cenário de normali-
dade voltando ao Congresso.
O tensionamento ultrapassou
linhas vermelhas. Cruzou-se
o Rubicão”, comparou, ao evo-
car a célebre frase de Júlio

César no início de sua marcha
sobre Roma.

Zancopé faz questão de
destacar que a anistia de 8
de janeiro não se compara à
anistia da ditadura militar.
“Quem lutava na ditadura
combatia um regime de ex-
ceção. Já agora, o que se viu
foi uma tentativa de golpe
contra uma eleição legítima,
contra a democracia”, afir-
mou. “Tramaram a morte do
presidente, do vice, e de um
ministro do Supremo. Não dá
pra tratar isso como um sim-
ples protesto.”

O historiador vê um cenário
preocupante, em que a política
se confunde com autoritaris-
mo. “A estratégia do bolsona-
rismo se assemelha ao chavis-
mo inicial: se não for do nosso
jeito, não tem jeito. Isso não é
política, é antipolítica”, disse.
Para Zancopé, o maior risco é
normalizar esse comportamen-
to no Parlamento: “Eles con-
fundem maioria com hegemo-
nia, tratam adversários como
inimigos. Isso rompe com a ló-
gica democrática”.

Ambiente de incerteza
Apesar da retomada dos

trabalhos legislativos, o am-
biente ainda é de incerteza.

“A próxima semana promete
ser decisiva”, avalia Lehninger
Mota. O cientista político pon-
dera que tudo depende dos
desdobramentos políticos e
da pressão popular. “Se não
houver mobilização fora do
Congresso, as pautas podem
esfriar. Mas se a base bolso-
narista continuar pressionan-
do, o cenário pode mudar ra-
pidamente.”

No Senado, o presidente
Davi Alcolumbre (UB-AP) já
deu o tom: não pretende pau-
tar nenhum pedido de im-
peachment de ministros do
Supremo. Na Câmara, resta
saber se Motta irá de fato
abrir espaço para as pautas
reivindicadas ou se apenas
ganhou tempo com uma pro-
messa ambígua.

No fim das contas, a per-
gunta que paira sobre Brasília
continua sem resposta clara:
o “pacote da paz” morreu ou
apenas recuou para avançar
em outro momento? Para Zan-
copé, ainda que parte da pres-
são tenha recuado, o risco per-
manece. “Se a paz for imposta
para libertar Bolsonaro e re-
mover Moraes, é uma paz que
exige submissão. E não há de-
mocracia em uma paz sem jus-
tiça.” (Especial para O HOJE)

A trégua, costurada entre líderes do centrão e da oposição, encerrou a ocupação física das mesas diretoras da Câmara e do Senado

A embaixada dos Estados
Unidos enviou um novo recado
para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Foi publicada, nesta
quinta-feira (7), uma mensa-
gem com críticas ao ministro
Alexandre de Moraes. A em-
baixada já havia se manifes-
tado em julho com uma nota
que endossava a opinião do
presidente norte-americano,
Donald Trump, sobre Jair Bol-
sonaro (PL), na qual dizia que
o ex-presidente brasileiro é ví-
tima de “perseguição política”. 

Desde janeiro deste ano, os
Estados Unidos estão sem um
embaixador no Brasil. Trump
ainda não indicou um nome
para a representação diplo-
mática, que tem sido desem-
penhada pelo encarregado de
negócios da embaixada nor-
te-americana, Gabriel Escobar.
“Os aliados de Moraes no Ju-
diciário e em outras esferas
estão avisados para não apoiar

nem facilitar a conduta de Mo-
raes. Estamos monitorando a
situação de perto”, acrescentou
a embaixada norte-americana
nas redes sociais. 

Na semana passada, o go-

verno do presidente Donald
Trump sancionou o ministro
Alexandre de Moraes com a
Lei Magnitsky. A legislação per-
mite que os Estados Unidos
punam cidadãos estrangeiros

acusados de violações graves
aos direitos humanos ou por
corrupção em larga escala. 

Com a aplicação da lei, o
governo dos EUA diz que todos
os eventuais bens de Moraes

nos EUA estão bloqueados, as-
sim como qualquer empresa
que esteja ligada ao ministro.
O STF, por sua vez, divulgou
nota em apoio ao magistrado.
No texto, o Supremo destaca
que todas as decisões tomadas
pelo ministro na ação penal
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro “foram confirmadas
pelo colegiado competente”.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

MORAES NA MIRA

Após o fim 
da obstrução
bolsonarista 
no Congresso,
especialistas
apontam que 
a normalidade
institucional está
longe de ser
retomada

“Pacote da paz” esfria e deixa
Congresso sem pacificação

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Rosinei Coutinho/STF
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A mensagem tem

relação com uma

publicação anterior,

do subsecretário de

Diplomacia Pública

dos Estados Unidos,

Darren Beattie

Estados Unidos fazem nova ameaça ao Supremo
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Governador de São Paulo foi autorizado 
por Moraes a visitar ex-presidente

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), visitou na última quinta-feira (7) o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que cumpre prisão domiciliar
em Brasília por ordem do ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Alexandre de Moraes. A visita foi precedida
da autorização formal concedida pelo magistrado.

Em seu pedido, Tarcísio alegou que Bolsonaro é “cor-
religionário” e “amigo". Moraes definiu um cronograma
específico: os encontros com o ex-presidente ocorrerão
entre 10h e 18h, com agenda que envolva outros aliados
nos próximos dias. Os visitantes não podem tirar fotos
ou fazer vídeos e nem utilizar celulares junto ao ex-
chefe do Executivo. 

Nesta sexta-feira (8), a vice-governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), irá visitar Bolsonaro. Na pró-
xima semana, os deputados Junio Amaral (PL-MG), Mar-
celo Moraes (PL-RS) e Zucco (PL-RS) irão ao encontro
do ex-presidente. 

A autorização do ministro ocorre em meio a tensões
judiciais e a questionamentos feitos ao Supremo pela de-
terminação da prisão do ex-chefe do Executivo. Bolsonaro
cumpre prisão domiciliar desde a última segunda-feira
(4), após decisão de Moraes, que alegou o descumprimento
de medidas cautelares por parte do ex-presidente. Além
da prisão domiciliar, Bolsonaro segue com a tornozeleira
eletrônica, proibido de utilizar redes sociais e de contatar
estrangeiros. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Tarcísio visita
Bolsonaro em
prisão domiciliar
após aval do STF

Alan Santos/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Política e religião andam
juntas, se considerarmos que
muitos políticos insistem em
estabelecer fortes laços com a
igreja para manter seu próprio
protagonismo. Em celebração
ao aniversário de 72 anos do
bispo Oídes do Carmo, presi-
dente da Convenção Estadual
das Assembleias de Deus em
Goiás (Conemad-GO), membros
importantes da política goiana
fizeram questão de marcar
presença. Destacam-se a ida
do vice-governador Daniel Vi-
lela (MDB), dos prefeitos San-
dro Mabel (UB-Goiânia), Lean-
dro Vilela (MDB-Aparecida de
Goiânia), Marden Júnior (UB-
Trindade) e Fernando Pellozo
(UB-Senador Canedo). 

Também compareceram o
deputado federal Glaustin da
Fokus (Podemos) e o presidente
da Assembleia Legislativa, Bru-
no Peixoto (UB). Além dos ci-
tados, o bispo possui irmãos
vinculados à política, como é
o caso do ex-senador e ex-de-
putado estadual Luiz Carlos
do Carmo e o prefeito de Bela
Vista de Goiás, Eurípedes do
Carmo (Podemos). Enquanto
senador, Luiz do Carmo era
filiado ao MDB e tomou posse
quando Caiado assumiu o Go-
verno de Goiás. 

Ao O HOJE, Luiz do Carmo
destaca a importância da pre-
sença dos políticos na come-
moração. “Ontem foi um dia
muito feliz na minha vida,
meu irmão bispo Oídes do
Carmo fez 72 anos de idade.
Compareceram, em um culto
de gratidão a Deus pelo ani-
versariante, políticos, empre-
sários, juízes, desembargado-
res, pastores… Isso demonstra
o respeito que ele adquiriu
como pastor e, agora, como
bispo. E é lógico que onde tem
uma reunião como essa, os
políticos vão, também, pelo
respeito que eles têm ao Oídes.
Isso não significa que a reli-
gião manda na política”, ex-
pressa o ex-senador. 

O cientista político Lehnin-
ger Mota traça o histórico do
movimento evangélico no Bra-
sil e o quanto a igreja exerce
um papel primordial no su-
cesso eleitoral de muitos polí-
ticos. “Desde os anos 1980,
mas principalmente a partir
dos anos 90, o número de
evangélicos no Brasil tem se
destacado bastante. Então,
quando há o crescimento de
uma parcela da população no
âmbito religioso, isso chama
a atenção eleitoralmente. O
que chama mais a atenção é
que líderes religiosos possuem
um poder de persuasão polí-

tico muito grande em seu pú-
blico”, explica Mota. 

Oídes também é irmão do
prefeito de Bela Vista de Goiás,
que falou ao O HOJE sobre a
importância do estabelecimen-
to de vínculos entre política e
religião. “Muitas pessoas ainda
não têm conhecimento da im-
portância do trabalho social
que o segmento evangélico
presta para a sociedade. Fora
isso, há sempre um trabalho
que valoriza cada membro,
cada ser humano. Eu acho que
o segmento político reconhece
isso e essa parceria [entre lí-
deres religiosos e políticos],
com certeza, é bem-vinda a
todos nós, tanto para os evan-
gélicos, quanto para os políti-

cos”, diz Eurípedes do Carmo
ao O HOJE. 

“Eu sou prefeito de uma ci-
dade importante localizada no
entorno de Goiânia e eu vejo
a importância de cada lide-
rança prestar serviços e ajudar
as comunidades. No aniversá-
rio do Oídes, nós vimos isso, a
parceria e toda a liderança po-
lítica do Estado de Goiás se fez
presente e eu acho que isso é
muito importante”, destaca o
prefeito de Bela Vista. 

Ao ser questionado se pre-
tende participar do cenário
eleitoral do próximo ano, o ex-
senador Luiz do Carmo não
exitou em demonstrar seu in-
teresse em voltar a atuar na
política. “Eu não tenho um car-

go atualmente, mas se eu for
convidado e participar de uma
chapa majoritária para sena-
dor ou vice, é lógico que, se
todos concordarem e eu for
um fator de agregação para o
meu partido, eu quero e vou
lutar por isso. Eu acho que eu
tenho o perfil para ajudar o
Estado de Goiás.” 

Para Lehninger, a presença
massiva de políticos no ani-
versário do presidente das As-
sembleias de Deus em Goiás é
“é muito importante para qual-
quer político e para qualquer
candidato”. “É um dos grandes
motivos dos políticos buscarem
ter sempre um bom relacio-
namento com líderes religio-
sos.”  (Especial para O HOJE)

O vice-governador Daniel Vilela fez questão de ir ao aniversário de 72 anos do bispo Oídes do Carmo

Líderes evangélicos impulsionam 
a popularidade de políticos aliados

Pré-candidatos buscam apoio 
das grandes lideranças religiosas

André Costa
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Risco de esvaziamento
O Governo do Brasil começou a sentir

o peso internacional da rejeição na COP30,
por motivos financeiros e políticos. O pre-
sidente da Áustria já anunciou que não
vai participar, pelos altos custos de hos-
pedagem em Belém. Há o fator geopolítico
também contra o presidente Lula da Silva.
A Ucrânia enviou seu Embaixador no Bra-
sil para trabalhar na sede da ONU, como
sinal claro da discordância do alinhamento
de Lula com o russo Vladimir Putin. Em
Brasília, o Governo de Israel está sem
Embaixador e sem Encarregado de Negó-
cios, e considera o presidente do Brasil
persona non grata por falas infelizes sobre
o holocausto. E os Estados Unidos vão en-
viar, se enviar, uma comitiva de 3º escalão,
porque o presidente Donald Trump não
vem. Informes sigilosos do Itamaraty dão
conta ao Palácio de que mais comitivas
podem faltar. 

Jogo$ de azar
Se aprovado, o PL 2.234/22, que trata

da liberação de jogos de azar no Brasil,
pode atrair US$ 70 bilhões (ou R$ 360 bi-
lhões) em investimentos ao Brasil. A pro-
jeção, da Federação de Hotéis, Restau-
rantes e Bares do Estado de São Paulo,
também prevê 10 mil empregos (diretos
e indiretos) e a arrecadação de R$ 20 bi-
lhões aos cofres públicos.

A mãe de Tarcísio
A bancada do Partido Republicanos

se despediu ontem do Embaixador de Is-
rael no Brasil, Daniel Zonshine, com um
café da manhã. Os líderes tomaram as
dores do premiê Netanyahu e pediram
desculpas pelo tratamento do Brasil com
o País. Marcou presença a mãe do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas.
Com uma bandeira de Israel nas mãos,
ela foi apresentada como “a mãe do
futuro presidente do Brasil”. 

O conselheiro
Presidente da Câmara, Hugo Motta

está propenso a escolher um de seus
conselheiros, o ex-ministro da Saúde
Ricardo Barros, como relator da CPMI
do INSS. Deputado de sete mandatos
consecutivos, ex-líder de Lula, Dilma e
Bolsonaro, Barros tem perfil articulador
e trânsito suprapartidário, sem amarras
ou rejeições. 

Deu bobeira
Líderes do PL estão ‘p da vida’ com o

senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o cul-
pam pela decretação da prisão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Para muitos deles,
o senador criou prova contra o pai ao en-
trar ao vivo nas suas redes sociais ligando
para o ex-presidente durante o protesto
do fim de semana em que houve sérias
críticas ao STF. “Bastava ele ligar pelo te-
lefone convencional”, diz um aliado. 

Mentoria gratuita
O Instituto BAT Brasil tem 35 vagas

abertas para turma do Programa Decola
Negócios. O projeto é gratuito e para quem
quer começar o 1° negócio, além de dar
orientação para os que já empreendem.
A formação acontecerá em Brasília, entre
18 e 21 de agosto. O Instituto já formou
1.500 pessoas em 16 Estados. Mais infor-
mações: www.institutobatbrasil.org.br/de-
cola-negocios. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A chegada de Jair Bolsonaro
à Presidência da República em
2019 marcou o fim de uma
era – e aqui não se discutirá
tese de esquerda ou direita,
nada contra ou a favor de PL
e PT ou seus partidos-satélites.
Mas com o capitão terminava
o tempo do obreirismo, como
sinalizou a vitória daquele que
nunca havia construído sequer
um banheiro químico e venceu
Fernando Haddad, péssimo
prefeito de São Paulo, que rea-
lizou um pouco, mas realizou;
Henrique Meirelles, viabiliza-
dor da ascensão financeira nos
governos de Lula e Michel Te-
mer; Ciro Gomes, ministro da
Fazenda que garantiu a esta-
bilidade econômica com o Pla-
no Real no Governo Itamar;
Geraldo Alckmin, governador
de São Paulo em quatro man-
datos. E deu Bolsonaro.

Em Goiás e Distrito Fede-
ral, se repetiu o fenômeno
nacional. O eleitor não deu a
menor pelota para inaugura-
ções e cortes de fitas. No DF,
Ibaneis Rocha atropelou o en-
tão governador Rodrigo Rol-
lemberg (um Haddad distrital,
ruim demais, porém fez al-
guma coisa), o ex-governador
Rodrigo Rosso e os conheci-
díssimos Alberto Fraga e Elia-
na Pedrosa. Ibaneis havia sido
presidente da OAB em Brasí-
lia. Só. E foi o suficiente.
Maior surpresa que a do qua-
dradinho apareceu no cora-
ção do Brasil. Marconi Perillo
estava vindo de seu 4º man-
dato de governador de Goiás

e perdeu a eleição de senador
para dois candidatos com pri-
mário incompleto, o radialista
Jorge Kajuru e o empresário
Vanderlan Cardoso, cujo port-
fólio era ter chegador a se-
nador, mas Senador Canedo,
na Grande Goiânia.

A impiedosa surra nos
reis das emendas

A derrota dos obreiros foi
tamanha que os deputados
federais e estaduais que havia
décadas se dedicavam ao mu-
nicipalismo tomaram uma
surra de lanhar as costas. Jo-
vair Arantes, à época o goiano
mais poderoso do Brasil, coor-
denava a bancada goiana no
Congresso e era campeão de
emendas, perdeu a reeleição
de deputado federal. Igual a
Francisco Oliveira e Eliane
Pinheiro, casal real dos feitos

por todo o Estado, ficaram
sem mandato na Assembleia.
Wilder Morais, que havia dis-
tribuído 1 milhão de livros
para estudantes e levado re-
cursos para todas as 246 ci-
dades, ficou em 3º na tentati-
va de se manter na cadeira
de senador.

No pleito seguinte, o de
2022, Ronaldo Caiado e Ibaneis
se reelegeram em Goiás e Bra-
sília, Wilder retomou seu lugar
no Senado graças à família
Bolsonaro e continuou o limbo
dos obreiristas na Câmara dos
Deputados e na Assembleia.
Para o próximo ano, a expec-
tativa é que chegue ao fim a
era do populismo, que alguns
chamam também de demago-
gia e na agenda oficial é tido
como série de programas so-
ciais. Entre os de Goiás e os
federais passam de 30.

Até há algumas décadas,
as doações estatais serviam
como reforço alimentar, a
maioria era apenas uma ces-
ta básica de vez em quando,
tão fraca que idosos benefi-
ciários jogavam nas costas.
A coisa escalão. Hoje, os pro-
gramas habitacionais pre-
miam com casas e aparta-
mentos quitados, basta se
inscrever, a fila é aquela ali
dobrando o quarteirão. Para
dar ideia da diferença, em
seu 1º mandato de governa-
dor Iris Rezende entrou para
a história com mil residên-
cias de placas na Vila Muti-
rão, entregues a famílias en-
xotadas de outros lugares,
como as que tiveram suas
casas demolidas para dar lu-
gar ao Terminal Rodoviário,
no Setor Norte Ferroviário.
Ninguém tinha vida mansa.

Os governos foram am-
pliando os leques das doações,
obtendo voto em troca, e o pla-
no deu certo até agora. Mas
não parece estar adiantando.
Lula faz horrores e não se re-
verte como em mandatos pas-
sados. Os últimos suspiros fo-
ram com Jair Bolsonaro, que
semeou dinheiro aos borbotões
durante a pandemia e na cam-
panha de 2022, até para quem
tinha carro (taxistas e cami-
nhoneiros, além de donos de
caminhonetes) e mesmo assim
foi derrotado por Lula, que
havia acabado de sair da ca-
deia. Chegou a vez de Lula so-
frer o revés do término de
uma era. Tem feito das tripas
doação e nada se reflete no
prestígio de seu governo.

Mire-se no exemplo daque-
las mulheres do programa ha-
bitacional criado pelo PT, o Mi-
nha Casa, Minha Vida – em
nome delas que saem os do-
cumentos dos imóveis. Seu úl-
timo sorriso era no dia de pe-
gar as chaves. Daí em diante,
a alegria tem sido substituída
pelos defeitos nas paredes, ra-
chaduras nas colunas, presta-
ção que não conseguem pagar,
coisa malfeita que só. As em-
preiteiras nadam na dinhei-
rama, o governo entra com
um percentual, mas o morador
padece com os barracões. É

claro que a União não iria dei-
xar tamanho descalabro con-
tinuar acontecendo. Como
agiu? Foi atrás das empresas
exigindo a verba de volta? Não:
vai imitar o Estado de Goiás e
também doar as residências.

No jogo da demagogia, es-
querda e direita empatam. Bol-
sonaro ficou dois anos sem pa-
gar as mensalidades do popu-
lismo deixado por Lula. Depois,
inventou um para si e tome

chuva de notas. Atualmente,
o governo distribui quase R$
14 bilhões por mês para 20
milhões e 490 mil inscritos no
Bolsa Família (R$ 666 em mé-
dia para cada – nada a ver
com o número da besta, pois
nisso aí não existe besta em
lugar nenhum). Têm ainda 5
milhões e 300 mil famílias con-
sagradas com botijão de gás
de 13kg, quase 9 milhões de
crianças de até 6 anos no Pri-

meira Infância (R$ 1 bilhão e
230 milhões) e 15 milhões e
300 mil de 7 a 18 anos, somadas
a 700 mil grávidas que rece-
bem outra bolsa, mais uma
para 260 mil mulheres que es-
tão amamentando. O leitor fica
até tonto com tanto número.

Tem mais, muito mais e
Lula quer mais ainda. Nesta
quinta-feira (7), o Congresso
aprovou isenção de imposto a
quem ganha até 2 salários mí-

nimos. E o governo passou a
pagar 60 milhões de contas de
luz. Calma, que essas são as
doações para os pobres. As dos
ricos custam muito, muito,
muito mais: só em isenções
fiscais passam de meio bilhão
de reais por ano. Tudo isso e
os números não se mexem:
Lula continua reprovado por
quase metade da população e
apoiado menos de 30%. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisas
mostram que 2026
caminha para ser
o fim do ciclo de
emendas, cartões,
gás, aluguel e
outros benefícios

Programas sociais podem deixar
de ser úteis para vitória eleitoral

José Cruz/ABr
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Davih Lacerda

O Campeonato Goiano de
2026 terá uma cara nova: o
Centro Oeste, clube que viveu
uma ascensão meteórica da
terceira divisão estadual até a
elite. Vice-campeão da Divisão
de Acesso, o clube foi o pri-
meiro do estado a adotar o
modelo de gestão por SAF e
chega à primeira divisão com
ambições. Fundado em Sena-
dor Canedo em 2009, o Azulão
ficou inativo por um longo pe-
ríodo, até que, em 2021, Dirceu
Oliveira comprou o clube e o
transformou em uma SAF, mo-
delo de gestão que vem ga-
nhando cada vez mais espaço
no futebol brasileiro. Em 2022,
já com sede em Nerópolis, a
equipe iniciou sua trajetória
no futebol profissional.

Em entrevista exclusiva ao
HOJE, o CEO do Centro Oeste,
Rogério Mancini, falou sobre
o início do projeto, a ascensão
da equipe até a primeira divi-
são estadual, os preparativos
para a disputa inédita do Goia-
não e os planos para o futuro
do clube. A escalada da equipe
rumo à elite foi rápida. Em
2022, ano de estreia no futebol
profissional, a equipe disputou
a Terceira Divisão Goiana e,
logo na primeira temporada,
foi vice-campeã, garantindo o
acesso à Segundona. Nas duas

temporadas seguintes, o clube
bateu na trave, mas, em 2025,
o tão sonhado acesso finalmen-
te chegou. Apesar da rápida
ascensão, em menos de quatro
anos, Rogério revela que espe-
rava conquistar o acesso antes.
Ainda assim, valorizou a con-
tinuidade da estrutura mantida
nos últimos três anos e celebrou
o resultado.

Já pensando no Goianão, o
dirigente mantém os pés no
chão. Para ele, a principal am-
bição da equipe é se manter
na elite estadual e buscar uma
vaga na Série D, garantindo
assim um calendário nacional
para a próxima temporada.
Ambicioso, Rogério demonstra
a intenção de alçar voos mais
altos: “Nosso projeto foi mon-
tado pensando em alcançar as
principais divisões do futebol
brasileiro.” Ele também co-
mentou sobre o planejamento
do elenco para 2026, destacan-
do a capacidade do clube em

captar atletas com bom custo-
benefício: “Pretendemos man-
ter muito do que já fazemos.
Claro que teremos alguns atle-
tas de maiores salários, mas
acredito muito na nossa capa-
cidade de captação de atletas
a custos menores.”

O clube tem contrato com
o atacante Gustavo Vintecinco,
que ganhou destaque no ce-
nário goiano defendendo o
Goiânia no Goianão de 2024.
Atualmente emprestado à Pon-
te Preta, ele deve integrar o
elenco do Azulão na próxima
temporada. Rogério elogiou o
jogador, mas ressaltou que
tudo depende do mercado: “O
Gustavo é um grande atleta.
Acredito que teremos ele no
ano que vem, mas depende
muito do mercado também,
que pode abrir para ele.”

Nerópolis na elite
O Centro Oeste será o pri-

meiro representante da histó-

ria da cidade de Nerópolis na
elite do Campeonato Goiano.
Diante deste marco histórico,
o clube mandará seus jogos
no Estádio Jaime Guerra, que,
no entanto, precisará passar
por adequações para atender
às exigências da FGF. Mancini
revelou que o local será refor-
mado, com melhorias no gra-
mado, nas cabines de impren-
sa, nos vestiários e na ilumi-
nação: “O estádio tem que re-
ceber uma reforma grande, e
tenho certeza que o prefeito
(Dr. Luiz Alberto) vai fazê-la.
Nerópolis precisa disso.”

Coincidentemente, os dois
clubes que subiram para a elite
são SAFs. Além do Centro Oes-
te, a Anapolina, que adotou o
modelo na última temporada,
também conquistou o acesso.

Questionado sobre se a SAF
pode ser a solução para os pro-
blemas financeiros dos clubes
do interior goiano, Mancini re-
forçou a diferença entre uma

gestão responsável e os mo-
delos tradicionais: “Eu acho
que qualquer gestão honesta
é o futuro do futebol. Precisa-
mos acabar com quem não
põe dinheiro e opina sobre o
dia a dia do clube ou sobre o
futuro. Precisamos acabar tam-
bém com os presidentes de
clubes que antecipam rendas,
fazem contratos longos e de-
pois largam para as próximas
gestões. Isso, pra mim, são os
erros dos clubes que não são
SAFs. Geralmente, as SAFs são
diferentes por terem um res-
ponsável e planejamento de
aportes anuais”.

Rogério diz acreditar que,
com o tempo, o povo de Ne-
rópolis vai abraçar o projeto:
“Aos poucos, a nossa torcida
vai acreditando no time. Isso
é um processo longo, mas du-
radouro. Só o tempo e os re-
sultados vão poder medir
esse nosso esforço”. (Especial
para O HOJE)
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Em entrevista
exclusiva ao 
O HOJE, CEO 
do clube, Rogério
Mancini, fala
sobre preparativos
para o Estadual 
e planos para o
futuro da equipe

CENTRO OESTE no Goianão

Primeiro representante de Nerópolis na elite aposta na SAF e em planejamento para se manter no topo

Divulgação/Centro Oeste
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A Aparecidense segue des-
bravando a Série D do Cam-
peonato Brasileiro como uma
das favoritas ao título da com-
petição. Neste sábado (9), a
Cidinha reencontra o seu tor-
cedor no Estádio Annibal Ba-
tista de Toledo para enfrentar
o Maricá pela segunda fase
da quarta divisão. A bola vai
rolar a partir das 16h, horário
de Brasília, em Aparecida de
Goiânia. 

A princípio, esse será o se-
gundo embate do confronto,
quem se classificar chega para
as oitavas de final da Série D.
No duelo de ida, o Camaleão
venceu pelo placar de 2 a 1,
fora de casa, nos domínios do
Maricá. Na ocasião, o time de
Lúcio Flávio colocou um pé
na classificação a partir dos
gols de Renan Gorne e João
Marcos, respectivamente. 

A campanha da Cidinha na
primeira fase do torneio coloca
o time goiano como um favo-
rito incontestável, não só para
a vitória no final de semana,
mas para o título da quarta
divisão. Entre as 64 equipes
divididas em oito grupos, a
Aparecidense foi a que marcou
a melhor campanha da Série
D. Lúcio Flávio levou o Cama-
leão para uma sequência de
10 vitórias, dois empates e duas
derrotas, somando assim 32
pontos e fechando a primeira
fase como líder isolado do gru-
po A5. Junto com ele, passaram
Luverdense, Ceilândia e Mixto,

os outros dois goianos ficaram
pelo caminho (Goiânia em 6º
e Goianésia em 7º). 

“A primeira fase acabou
sendo muito boa, até pelos nú-
meros, sendo a melhor equipe
da competição no geral. A equi-
pe com maior número de vi-
tórias, com mais gols marcados.
Isso demonstra a capacidade
que a equipe teve de buscar
estar sempre na parte de cima
da tabela. Ou do campeonato
de forma geral. É exaltar o tra-
balho que os atletas fizeram e
agora dar continuidade no
mata-mata, que tem caracte-
rística diferente”, ressaltou Lú-
cio Flávio sobre a atuação da
Cidinha na primeira fase. 

Dessa forma, a Apareciden-
se chega para o segundo duelo
do confronto diante do seu tor-
cedor como ‘a melhor equipe
da competição’, de acordo com

o treinador do Camaleão. Pelo
resultado positivo no primeiro
duelo, a Cidinha se apresenta
precisando de apenas um em-
pate para se classificar para
as oitavas de final. 

Além disso, vale ressaltar
que as duas derrotas da Apa-
recidense na competição foram
como visitante, ou seja, o time
segue invicto jogando em seus
domínios, e leva vantagem con-
tra o time do Maricá neste sá-
bado. Sobre o adversário, o
time do Rio de Janeiro se clas-
sificou em quarto colocado do
grupo A6, com 19 pontos, jun-
tamente com Portuguesa, Rio
Branco-ES e Água Santa. Para
buscar a classificação, o Maricá
precisa vencer por dois gols
de diferença, e segurar o me-
lhor ataque do Campeonato
Brasileiro Série D. (Gabriel Pi-
res, especial para O HOJE)

A Aparecidense venceu o duelo de ida por 2 a 1

Está tudo pronto
para a grande final do
Brasileirão Feminino
Série A3. Neste sábado
(9), às 21h, o Vila Nova-
GO recebe o Atlético-PI
no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA),
em Goiânia, para o jogo
de ida da decisão. Am-
bas as equipes chegam
pela primeira vez a
uma final nacional no
futebol feminino e já
garantiram acesso à Sé-
rie A2 do Campeonato
Brasileiro de 2026.

O caminho do Vila
Nova até a final foi mar-
cado por jogos equili-
brados e muita supe-
ração. Na semifinal, as
Tigresas eliminaram o
Itabirito-MG após dois
empates — 3 a 3 fora
de casa e 1 a 1 em Goiâ-
nia — e uma vitória
dramática nos pênaltis
por 5 a 4. A goleira Ste-
fane brilhou ao defen-
der a primeira cobran-
ça das mineiras, e a
meia Idalana converteu
o chute decisivo que le-
vou o clube goiano à
inédita final.

Fundado há 81 anos,
o Vila Nova tem tradi-
ção no futebol mascu-
lino, com três títulos da

Série C (1996, 2015 e
2020), mas agora busca
escrever um novo ca-
pítulo no futebol femi-
nino. Em 2022, o time
chegou às semifinais da
Série A3, garantindo
acesso, mas não conse-
guiu disputar a final.
Em 2025, enfim, terá
sua primeira chance de
levantar a taça.

Do outro lado, o
Atlético-PI é um clube
jovem — fundado em
2019 — e vive o mo-
mento mais importan-
te de sua história. A
equipe piauiense che-
gou à decisão com au-
toridade, vencendo o
Doce Mel-BA por 3 a 0
fora de casa e repetin-
do o bom desempenho
no jogo de volta, com
triunfo por 3 a 1, no
Albertão, em Teresina.
Assim como o Vila
Nova, o Atlético tam-
bém garantiu o acesso
à segunda divisão do
futebol nacional.

A partida de volta
está marcada para o sá-
bado seguinte, dia 16,
na capital piauiense. O
título será decidido no
agregado dos dois jogos.
(Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Vila Nova encara
Atlético-PI em busca 
de título inédito no
Brasileirão Feminino A3

É FINAL!

Aparecidense recebe Maricá
pela classificação na Série D

JOGO DE VOLTA

Raphael Teixeira/AAA
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Renata Ferraz

Ir à academia deixou de
ser uma atividade ocasional
para se tornar um verdadeiro
estilo de vida para milhões de
brasileiros. A rotina de treinos
que antes era associada a pre-
parações sazonais, como o ve-
rão ou datas especiais, hoje se
firmou como parte essencial
do dia a dia de boa parte da
população. 

Com cerca de 35 mil aca-
demias espalhadas pelo País,
o Brasil é atualmente o segun-
do maior mercado fitness do
mundo, atrás apenas dos Es-
tados Unidos, segundo dados
da Cortex. Mais que um espaço
para perder peso ou ganhar
músculo, a academia também
se consolidou como um am-
biente de socialização, conexão
e bem-estar emocional.

Estados como São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janeiro
lideram o ranking, sendo res-
ponsáveis por quase 30% de
todo o mercado nacional. O
crescimento não para: entre
janeiro e abril de 2023, foram
abertas 894 novas unidades.
E isso se reflete na adesão da
população à prática: cerca de
21% dos brasileiros frequen-
tam academias. Um dado ex-
pressivo se comparado ao res-
tante do mundo.

Esse fenômeno tem expli-
cações que vão além da vai-
dade. Para 48% dos brasileiros,
frequentar a academia é uma

forma de aliviar o estresse e a
ansiedade. Em um mundo cada
vez mais digital e acelerado, o
treino virou um ritual de es-
tabilidade e autocuidado. 

As academias tornaram-se
espaços seguros para encon-
trar pessoas com interesses
semelhantes e trocar expe-
riências. É o que relata a mi-
croempresária Vanielle Fer-
reira, 35 anos, que frequenta
academias em Goiânia:

"Hoje a academia é minha
segunda casa. Vou duas vezes
por dia, de manhã cedo e de-
pois do expediente. No come-
ço foi por necessidade mesmo.

Eu estava acima do peso e
não me sentia bem, tanto fi-
sicamente quanto emocional-
mente. Mas depois que perdi
quase 25 quilos, me apaixonei
de verdade pela musculação",
conta ela. 

"Fiz amizades incríveis ali.
Tenho amigos que conheci na
academia e hoje são parte da
minha vida. É muito bom con-
viver com pessoas que gostam
das mesmas coisas que você."

Crescimento econômico 
e impacto local

O mercado fitness também
tem forte impacto econômico.

Em 2024, o setor de saúde,
beleza e bem-estar (que inclui
academias) cresceu 16,5% em
faturamento, alcançando R$
64,8 bilhões. A maioria das
academias no Brasil é com-
posta por microempresas
(72,75%), que contribuem com
a economia local, gerando em-
pregos e acessibilidade à ati-
vidade física. 

Academias menores ofere-
cem preços mais acessíveis e
atendem comunidades com
pouco acesso a grandes redes.
Isso contribui para a inclusão
e democratização da prática
de exercícios.

O Estado de Goiás, por
exemplo, possui 1.444 acade-
mias ativas e mais 90 em pro-
cesso de implantação, segun-
do levantamento da Medicina
S/A. A maioria está concen-
trada na região metropolitana
de Goiânia. Em nível regional,
o Sudeste lidera com mais de
13 mil academias, seguido
pelo Nordeste (8.727), Sul
(5.604), Centro-Oeste (3.392)
e Norte (3.049). O movimento
reflete uma crescente cons-
cientização sobre a impor-
tância da saúde e o combate
ao sedentarismo, impulsio-
nado também por campanhas
governamentais.

Outro aspecto importante
é a influência das redes so-
ciais no universo fitness. Mais
de 62% dos brasileiros afir-
mam postar conteúdo rela-
cionado a exercícios. O País
está entre os cinco que mais
compartilham treinos online.
A academia virou palco para
influenciadores, desafiando
os praticantes a documenta-
rem seus avanços e se man-
terem engajados. 

Vanielle é uma dessas usuá-
rias conectadas: "Sempre que
posso, mesmo que seja só para
os 'melhores amigos', gosto de
postar meus treinos nas redes
sociais. É uma forma de inspi-
rar, mostrar minha evolução
e dividir essa paixão. Pra mim,
musculação é mais do que es-
tética, é disciplina, autocuidado
e superação."

A psicóloga Paula Ventura,
reforça que a prática da ati-
vidade física vai muito além
da aparência. Para ela, é es-
sencial reconhecer o valor do
movimento como ferramenta
terapêutica: "Na psicologia a
gente entende que a mente e
o corpo não funcionam de
formas separadas. O que afeta
um, repercute no outro. A
prática corporal, quando feita
com escuta e presença, pode
ser uma maneira de se reco-
nectar consigo mesmo. A ati-
vidade física regular traz inú-
meros benefícios: liberação
de neurotransmissores como

endorfina e serotonina, re-
dução do estresse, da ansie-
dade e até da depressão. Tam-
bém melhora o sono e a au-
toestima", explica.

Ela observa que movimen-
tar o corpo ajuda a descarre-
gar tensões acumuladas por
uma rotina sobrecarregada
e exige atenção para os sinais
internos. "A atividade física
oferece uma experiência de
repetição e conquista, mesmo
que pequenas, que colaboram
para a construção de um es-
paço interno mais estável.
Isso tem efeitos diretos no
manejo das emoções e na

percepção de si."
Outro ponto importante le-

vantado pela especialista é o
papel das interações sociais.
"Um hábito envolve mais do
que disciplina. A presença de
amizades, grupos ou mesmo
um personal pode tornar o
treino mais leve e prazeroso.
Entre uma repetição e outra,
há troca, incentivo, risadas e
construção de vínculos. Isso
transforma o treino em um
momento de encontro, e não
só de esforço."

A psicóloga destaca ainda
a importância da individua-
lidade. "Para algumas pessoas,

o ambiente da academia é es-
timulante; para outras, espe-
cialmente quem tem insegu-
rança com exposição social,
pode ser desafiador. Por isso,
é fundamental respeitar o
tempo e a forma de cada um."

Segundo ela, o crescimento
das academias após a pande-
mia também reflete um desejo
coletivo de reconexão. "Há
muita busca por retomada,
por dizer 'estou aqui, estou
vivo'. E, ao mesmo tempo, vi-
vemos uma cultura que asso-
cia corpo, cuidado com au-
toestima, produtividade. As
redes sociais reforçam isso

com imagens de corpos idea-
lizados. Nesse contexto, a aca-
demia também pode repre-
sentar um lugar de ordem,
rotina, metas e repetição. Ou
seja, uma resposta subjetiva
às angústias do nosso tempo."

Com um mercado aquecido,
aumento de frequentadores e
forte integração digital, o fu-
turo das academias no Brasil
parece promissor. Além de cen-
tros de condicionamento físico,
esses espaços consolidam-se
cada vez mais como pontos de
encontro, convivência e cons-
trução de autoestima. (Espe-
cial para O HOJE)

Com mais de 35 mil estabelecimentos, o Brasil é o segundo maior mercado do mundo no setor fitness

Academia como espaço de reconexão pós-pandemia

Influenciadores e empreendedores usam a academia como cenário para divulgar marcas, gerar conteúdo e aumentar vendas nas redes sociais

Além do treino, o ambiente fitness tem se tornado um espaço de 
convivência, autoestima e oportunidades de renda para diferentes públicos

Brasileiro está viciado em academia?
Estilo domina redes, renda e relações

Ascom/Ufam

SEXTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2025

Divulgação/Secom Goiás
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Eduarda Leão e Micael Silva

Moradores das regiões do Real Conquista e Jardim
Itaipu, em Goiânia, relatam viver sob tensão desde que
foram surpreendidos com ordens de desocupação. As
casas, construídas em área de preservação permanente
(APP) às margens do córrego Baliza, seriam demolidas
a partir desta terça-feira (6), conforme informado por
servidores da prefeitura, segundo os próprios moradores.
“Chegaram de uma hora pra outra, sem papel, sem
nada. Deram prazo de um dia pra gente sair”, conta
uma moradora que vive há oito anos no local.

A remoção, no entanto, foi suspensa por uma
decisão liminar da Justiça, proferida pelo juiz Danilo
Farias Batista Cordeiro, a sentença atendeu pedido da
Defensoria Pública do Estado de Goiás e determinou
que o município de Goiânia se abstenha de executar
qualquer remoção forçada por 120 dias, prazo em
que a Comissão de Conflitos Fundiários do Tribunal
de Justiça deve analisar o caso.

O relato dos moradores revela o drama vivido pela
comunidade. Muitos afirmam que nunca foram procu-
rados por órgãos de assistência social. “Eles nunca trou-
xeram uma cesta básica, nunca fizeram um cadastro.
Agora, do nada, querem tirar todo mundo”, disse uma
moradora que vive na área há oito anos.

Outro relato chama a atenção pelo tom de desespero:
“Eu tive câncer no intestino, fiquei ostomizada. Vendi
minha casa pra pagar o tratamento. Se derrubarem
aqui, eu não tenho pra onde ir. Às vezes eu vou no
hospital e não sei se minha casa vai estar de pé
quando eu voltar”.

Além do medo da remoção, os relatos evidenciam
abandono por parte do poder público. Moradores afir-
mam que nunca receberam assistência da prefeitura, e
que apenas agora, com a ordem de despejo, os servidores
apareceram. “Nunca trouxeram uma cesta básica, nunca
fizeram cadastro. Agora querem tirar todo mundo”,
afirma uma residente.

Alguns moradores também foram multados em valores
entre R$ 1 mil e R$ 10 mil. “Eles pegaram nome e CPF
não pra ajudar, mas pra multar. E a multa chegou
pesada”, relata um senhor. “Você tem que perguntar
quem que não foi multado”, ironiza outra mulher. Não
houve, segundo os relatos, qualquer proposta oficial de
reassentamento ou auxílio moradia.

Preconceito também foi apontado como motivador
de parte das denúncias. “Acham que só porque a gente
mora aqui, a gente é ladrão, é bandido. Mas a gente
quer só um lugar pra viver e criar nossos filhos”, diz um
dos entrevistados. A comunidade afirma que cuida do
espaço e que a vegetação que hoje existe foi plantada
pelos próprios moradores.

A decisão judicial que suspendeu a ação de remoção
tem validade de 120 dias. Durante esse prazo, qualquer
medida da prefeitura deverá ser analisada pela Comissão
de Conflitos Fundiários do Tribunal de Justiça. No des-
pacho, o juiz alerta que o direito à moradia não é
absoluto, mas deve ser ponderado com humanidade,
prudência e razoabilidade.

O que diz a prefeitura
Em nota enviada ao jornal O HOJE, a Secretaria

Municipal de Assistência Social, Direitos Humanos e
Políticas para as Mulheres (Semasdh) informou que
uma equipe técnica tem atuado no local com o objetivo
de identificar as principais demandas sociais e promover
o acolhimento necessário, com levantamento socioe-
conômico dos moradores.

Segundo a pasta, a ação integra o planejamento con-
tínuo da secretaria no mapeamento de áreas de risco
social e ambiental, visando à prevenção, inclusão e pro-
moção da cidadania.

Também por nota, a Secretaria Municipal de Eficiência
esclareceu que cumpre a decisão judicial que prorrogou
a desocupação por 120 dias, e segue notificando todas
as pessoas que ocupam irregularmente a Área de Pre-
servação Permanente. A gestão municipal informou
ainda que realiza monitoramento e notificações no local
desde setembro de 2024. (Especial para O HOJE)

Moradores denunciam ameaças, 
multas e ausência de assistência social

Com a federalização do pro-
cesso envolvendo a comuni-
dade de Antinha de Baixo, em
Santo Antônio do Descoberto
(GO), abre-se a possibilidade
concreta de suspensão e até
anulação da reintegração de
posse determinada anterior-
mente pela Justiça Estadual. A
avaliação agora cabe à Justiça
Federal, que tem competência
exclusiva para julgar disputas
fundiárias que envolvam ter-
ritórios quilombolas e órgãos
federais como o Instituto Na-
cional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra).

Segundo o jurista Diego Ro-
drigo Serafim, a federalização
permite a revisão de decisões
já tomadas, inclusive liminares
e mandados de desocupação,
com base no artigo 68 do Ato
das Disposições Constitucionais
Transitórias (ADCT) e no De-
creto 4.887/2003, que regula-
menta o direito das comuni-
dades quilombolas à posse de
suas terras. Além disso, o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
por meio da ADPF 828, já fixou
entendimento de que despejos
coletivos em áreas vulneráveis
devem seguir critérios estritos

e respeito a direitos fundamen-
tais, especialmente em se tra-
tando de povos e comunidades
tradicionais. A certificação da
comunidade como quilombola
pela Fundação Palmares, emi-
tida em 1º de agosto de 2025,
também tem valor legal im-
portante, por ser o primeiro
passo formal para a titulação
das terras pelo Incra. Essa con-
dição jurídica torna qualquer
remoção sem a devida conclu-
são do processo passível de ser
considerada ilegal ou incons-
titucional. (Micael Silva, es-
pecial para O HOJE) 

Federalização pode anular
desocupação em área quilombola

“Se derrubarem,
não tenho pra
onde ir”, afirma
mulher ameaçada
de despejo 
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Honorários advocatícios não estão sujeitos
à limitação em créditos trabalhistas

A Quarta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), por unanimidade, decidiu que
o crédito decorrente de serviços advocatícios
prestados durante a recuperação judicial,
por ter natureza extraconcursal, não está
sujeito à limitação de valor imposta aos cré-
ditos trabalhistas concursais. Segundo o co-
legiado, a Lei 11.101/2005 não prevê qualquer
subdivisão entre créditos extraconcursais
em razão de seu valor, e a imposição dessa
restrição destoaria da ordem de pagamentos
definida legalmente. A ministra Isabel Gallotti,
relatora do recurso especial dos advogados
no STJ, destacou que o crédito discutido foi
constituído após o deferimento da recupe-
ração judicial e, por isso, possui natureza

extraconcursal, nos termos dos artigos 67 e
84, inciso I-E, da Lei 11.101/2005 - fato que
não foi objeto de controvérsia no processo.
A ministra observou que não se aplica ao
caso o entendimento firmado no Tema 637
do STJ, pois ele trata da limitação de créditos
concursais referentes a honorários advoca-
tícios sucumbenciais. De acordo com a rela-
tora, o precedente mencionado envolve cré-
ditos anteriores à falência, ao passo que o
crédito em análise foi gerado durante a re-
cuperação, o que o afasta da limitação prevista
no artigo 83, inciso I, da Lei de Falências.
Para a Gallotti, a tentativa do TJPR de impor
uma limitação de valor ao crédito extracon-
cursal carece de fundamento legal. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Direitos fundamentais

Durante o semi-
nário “Amazônia: de-
safios atuais para a
conservação e o de-
senvolvimento sus-
tentável”, o presiden-
te do STF e do CNJ,
ministro Roberto Bar-
roso, destacou a mu-
dança na percepção
da Justiça sobre as
questões ambientais
e climáticas. “O Poder

Judiciário entendia
que esse assunto de-
veria ser tratado pe-
los poderes políticos.
Nos últimos anos, a
Justiça passou a en-
tender que a questão
ambiental não é ape-
nas política, mas tam-
bém de direitos hu-
manos e de proteção
dos direitos funda-
mentais”, afirmou. 

Desvio de finalidade

A Subseção II Es-
pecializada em Dis-
sídios Individuais
(SDI-2) do Tribunal
Superior do Trabalho
anulou uma senten-
ça homologatória de
acordo firmado entre
uma ex-empregada
e a Metalúrgica Tur-
bina Ltda., após con-
cluir que o processo
foi usado de forma
simulada para pro-
teger o patrimônio
da empresa em pre-

juízo de terceiros.
Para a relatora do
caso na SDI-2, minis-
tra Morgana de Al-
meida Richa, o com-
portamento proces-
sual das partes indi-
cou desvio de finali-
dade. Segundo a mi-
nistra, o processo foi
utilizado não para re-
solver conflito legíti-
mo, mas como ins-
trumento para pro-
teger o patrimônio
da empresa.

2Corte Especial do STJ - O agravo interno interposto contra a decisão do tribunal de
origem que aplica uma tese vinculante do Superior Tribunal de Justiça ou do Supremo
Tribunal Federal rende multa, mesmo que o objetivo seja exaurir as instâncias ordinárias
para permitir recurso às cortes superiores. (Especial para O HOJE)

O presidente em exercício da Ordem
dos Advogados do Brasil – Seção Goiás
(OAB-GO), Thales José Jayme, participou
na tarde desta quinta-feira (7) da solenidade
de assinatura do Quarto Termo Aditivo ao
Convênio nº 02/2023-PGE. O ato, conduzido
pelo governador Ronaldo Caiado (UB), foi
realizado no Palácio Pedro Ludovico Teixeira
e garante um aporte financeiro total de R$
976,5 milhões até o fim de 2025 para a
quitação das Requisições de Pequeno Valor
(RPVs) expedidas contra o Estado de Goiás.

OAB Goiás celebra
aporte de mais de
R$ 27 milhões para
RPVs e acompanha
cumprimento

Supremo Tribunal Federal reconhece 
validade de lei que cria federações partidárias

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF) validou, por maioria de votos, a lei
que criou as federações partidárias. A
Corte decidiu que o prazo para o registro
das federações na Justiça Eleitoral deverá
ser de seis meses antes das eleições, mesmo
prazo aplicável aos partidos políticos. Em
dezembro de 2021, em decisão liminar, o
ministro Luís Roberto Barroso (relator)
reconheceu a validade das federações par-
tidárias, porém, identificou quebra da iso-
nomia entre federação e partidos políticos

no que diz respeito ao prazo para registro
na Justiça Eleitoral. Essa decisão foi refe-
rendada pelo Plenário em fevereiro de
2022. De acordo com a lei eleitoral, os
partidos políticos devem se registrar até
seis meses antes das eleições. Já as fede-
rações poderiam ser constituídas até a
data final do período de realização das
convenções partidárias. Diante desse tra-
tamento diferenciado, o ministro fixou
em seis meses o prazo para constituição e
registro da federação. 

Eduarda Leão/O HOJE
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A Polícia Federal realizou,
na manhã desta quarta-feira
(7), a Operação Ilicitantes para
investigar fraudes em um pro-
cesso licitatório conduzido
pela Secretaria de Estado da
Educação de Goiás (Seduc-
GO). A apuração gira em torno
do uso indevido de recursos
do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Fundeb), com sus-
peita de corrupção ativa e
passiva, frustração de caráter
competitivo em licitações e
lavagem de dinheiro.

Como parte da operação,
os agentes cumpriram oito
mandados de busca e apreen-
são nos Estados de Goiás, Es-
pírito Santo, Minas Gerais e
São Paulo. Além disso, a Justiça
determinou o bloqueio e se-
questro de bens pertencentes
aos investigados, tanto pessoas
físicas quanto jurídicas.

Durante as investigações, a
PF identificou o pagamento de
vantagem indevida a um ser-
vidor terceirizado da Seduc, no
valor estimado de R$ 465 mil.
A quantia teria sido repassada

por meio de empresas inter-
mediárias e contas de passa-
gem, indicando uma tentativa
de ocultar a origem do dinheiro.
De acordo com os investigado-
res, parte dos valores foi utili-
zada para a compra de veículos
e eletrônicos, bens considerados
incompatíveis com a renda for-
mal do servidor.

A operação busca desarti-
cular um esquema que, se-
gundo os policiais, violava a
legalidade das licitações pú-
blicas e comprometia o uso
adequado dos recursos desti-
nados à educação básica. A
apuração aponta que o servi-
dor beneficiado teria atuado
para favorecer empresas es-

pecíficas durante os trâmites
licitatórios, em troca de pro-
pinas disfarçadas em transa-
ções financeiras fraudulentas.

A Polícia Federal continua
apurando o envolvimento de
outros agentes públicos e pri-
vados, e os suspeitos poderão
responder por diversos crimes.
As penas previstas incluem re-

clusão de 3 a 12 anos para cor-
rupção e 3 a 10 anos para la-
vagem de dinheiro, além de
outras sanções relacionadas
às infrações licitatórias.

Em nota oficial, a Secreta-
ria de Estado da Educação de
Goiás esclareceu que, confor-
me informado pela própria
Polícia Federal, não houve ne-
nhuma ação de busca e
apreensão na sede da Seduc,
em Goiânia, nem em suas uni-
dades administrativas no Es-
tado. A pasta reforçou que
não é alvo da operação.

Além disso, a Seduc desta-
cou que o funcionário tercei-
rizado investigado, alvo das
buscas, foi desligado da insti-
tuição ainda em 2022. Ne-
nhum servidor da secretaria
foi notificado ou procurado
pela Polícia Federal até o mo-
mento. A Secretaria perma-
nece em contato com as auto-
ridades para obter informa-
ções detalhadas e reafirma
seu compromisso com a trans-
parência e o esclarecimento
pleno dos fatos. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

PF investiga fraudes em licitação da Educação
DESVIOS NO FUNDEB

Operação Ilicitantes apura corrupção e lavagem de dinheiro que envolve servidor terceirizado da Seduc-GO

Anna Salgado

A Romaria de Nossa Senho-
ra da Abadia do Muquém, a
mais antiga de Goiás, ganhou
um novo símbolo em 2025: uma
imagem da padroeira passou
a integrar a capela do Centro
de Apoio ao Romeiro (CAR Mu-
quém), estrutura do Governo
de Goiás por meio da OVG e do
Goiás Social. A escultura foi um
presente do missionário reden-
torista padre Welinton Silva à
OVG e permanece no local até
15 de agosto.

“É emocionante ver a fé do
nosso povo se manifestar de
forma tão bonita. O CAR Mu-
quém é um espaço de acolhi-
mento que oferece cuidado e
respeito a cada romeiro. E a
presença desse presente tão
bonito que recebemos, que é
a imagem de Nossa Senhora
d’Abadia, durante toda a ro-
maria, não só durante a pas-
sagem da imagem peregrina,
é um gesto de carinho com
aqueles que fazem essa cami-
nhada com tanta devoção”,
afirmou a presidente de honra
da OVG e coordenadora do
Goiás Social, Gracinha Caiado.

O ponto alto da programa-
ção do CAR foi a chegada da
imagem oficial, entre os dias 5
e 6 de agosto. O momento foi
marcado por orações e como-
ção entre voluntários e romei-
ros. “Ver a santa aqui, pertinho
da gente, renova nossa fé e for-
talece o nosso trabalho. A emo-
ção toma conta de todo mundo,
não só na hora da chegada dela,
de madrugada, mas todos os
dias na capela. Posso dizer que
é uma benção em dose dupla,
porque sou bolsista e voluntária
e pude rezar também”, relatou
Eliene Gomes, do Programa
Universitário do Bem. A estru-

tura do CAR Muquém está lo-
calizada no km 30 da GO-237 e
oferece, gratuitamente, alimen-
tação, banheiros com chuveiros,
área de descanso, atendimento
de saúde e espaço de oração. A
romeira Dionária Gonçalves,
de 70 anos, saiu de Niquelândia
a pé e ressaltou a importância
do local. “Essa estrutura aqui
faz toda a diferença. A gente
chega cansado, mas encontra
acolhimento, alimentação,
atendimento e até esse espaço
de camping onde podemos
passar a noite e descansar com
segurança. Foi um alívio e uma

bênção para a nossa caminha-
da. Ainda mais com essa ima-
gem linda aqui na capela. Fiz
questão de agradecer diante
dela”, afirmou.

A Romaria de Muquém
completa 277 anos em 2025. A
caminhada de 45 km começa
na Igreja São José, passa pela
Paróquia Nossa Senhora da
Abadia e pelo CAR Muquém,
encerrando-se no Santuário.
“A fé move milhares de cora-
ções, e o Governo de Goiás está
presente para garantir que essa
experiência seja vivida com
segurança, dignidade e respei-

to”, concluiu Gracinha Caiado.
Cerca de 80 sacerdotes devem
participar da festa religiosa no
Santuário de Nossa Senhora
da Abadia, celebrando missas
e prestando atendimento es-
piritual aos fiéis. Um dos cele-
brantes será o padre Marco
Aurélio Martins, reitor do San-
tuário Basílica do Divino Pai
Eterno, que presidirá a Santa
Missa no dia 14 de agosto, vés-
pera do encerramento da Ro-
maria. Reconhecida como a se-
gunda maior manifestação re-
ligiosa de Goiás, atrás apenas
da festa em Trindade, a Roma-
ria do Muquém é marcada por
momentos de fé, reencontros
e espiritualidade. Com isso,
consolida-se como uma das
principais expressões do turis-
mo religioso no Centro-Oeste.

Este ano, o evento deve reu-
nir cerca de 500 mil romeiros.
A festa inclui missas, batizados,
casamentos, procissões e atra-
ções culturais. A Barraca Nique-
lândia, com programação entre
8 e 14 de agosto, terá shows de
Nando Moreno, Clay Neres, Chi-
cote de Luxo, DJ Cintia Souza,
Lucas & Nathan, entre outros.
Os ingressos custam entre R$

25 e R$ 150, com vendas no site
BaladApp. Uma das novidades
de 2025 é a Feira do Produtor
Rural, com venda de alimentos
e produtos locais. “O impacto
na economia é muito grande.
Por isso, implementamos a feira
do produtor rural durante a Ro-
maria, que ajuda os agricultores
locais e, quem for acampar no
Santuário, conta com itens de
qualidade para se alimentar”,
afirmou o reitor do Santuário,
padre Cornélio José.

A origem da devoção é con-
tada em livros como “Ermitão
de Muquém” (1858), de Ber-
nardo Guimarães, e “Senhora
da Abadia”, de padre Arlindo
Cunha. Segundo uma das ver-
sões, a imagem foi trazida de
Portugal por um minerador
em agradecimento a uma pro-
messa, sendo colocada numa
antiga capela dedicada a São
Tomé. Fiéis como Mariana Pe-
nha, que acompanha a roma-
ria desde os cinco anos, pre-
servam o costume em família.
“Claro que de lá para cá, muita
coisa mudou. Mas a alegria
da nossa família em participar
anualmente continua a mes-
ma.” (Especial para O HOJE)

Escultura de Nossa
Senhora de Abadia
permanece no
Centro de Apoio 
ao Romeiro até 
15 de agosto

Com 277 anos de tradição, o evento reúne milhares de fiéis 
em uma caminhada de 45 km até o santuário no Norte goiano

Romaria do Muquém projeta
recorde de público em 2025

Fotos: Diego Canedo

Divulgação/Seduc

Imagem de Nossa Senhora da Abadia foi instalada na capela do CAR Muquém e se tornou símbolo de fé e devoção
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Na quinta-feira (7), em
Moscou, autoridades da
Rússia e da Índia reforça-
ram o vínculo estratégico
entre os países durante
uma reunião focada em
segurança bilateral. O en-
contro ocorre logo após
os Estados Unidos anun-
ciarem um aumento nas
tarifas para produtos in-
dianos, motivado pelas
compras da Índia de pe-
tróleo russo.

Ajit Doval, assessor de
segurança nacional da Ín-
dia, afirmou que o presi-
dente Vladimir Putin
deve visitar Nova Délhi
até o fim do ano. Na mes-
ma ocasião, Sergei Shoi-
gu, do Conselho de Segu-
rança russo, destacou a
relevância dos laços entre
as duas nações.

A elevação da tarifa adi-
cional para 25% sobre as
importações indianas, que
passa a valer em 28 de
agosto, representa o maior
desgaste nas relações co-
merciais entre EUA e Índia
desde o início do mandato
de Donald Trump. A me-
dida pode afetar significa-
tivamente o comércio en-
tre os países.

Shoigu afirmou que
os dois países buscam
fortalecer a cooperação

para promover uma or-
dem mundial mais justa
e garantir a aplicação
do direito internacio-
nal, enfrentando desa-
fios comuns.

Doval ressaltou a par-
ceria como um elemento
fundamental para am-
bos, demonstrando con-
fiança na continuidade
dos vínculos.

Desde a invasão russa
na Ucrânia, iniciada em
fevereiro de 2022, Índia e
China tornaram-se os
maiores consumidores do
petróleo russo, contrarian-
do esforços internacionais
para isolar Moscou.

Trump já tinha alertado
que tomaria medidas con-
tra países que continuas-
sem comprando petróleo
da Rússia. Com a nova ta-
rifa, a Índia passa a arcar
com impostos que somam
50% sobre produtos ex-
portados para os EUA.

Na terça-feira, o go-
verno russo condenou o
que classificou como
pressão comercial ilegal
dos EUA sobre a Índia,
defendendo o direito do
país asiático de manter
livremente suas negocia-
ções internacionais. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Rússia e Índia reforçam
parceria estratégica em
meio a tarifas dos EUA

COMÉRCIO

Lalice Fernandes

Os presidentes Donald
Trump, dos Estados Unidos, e
Vladimir Putin, da Rússia, se
reunirão “nos próximos dias”,
segundo informações do
Kremlin nesta quinta-feira (7).
A cúpula será a primeira entre
chefes de Estado americanos
e russos desde o encontro en-
tre Joe Biden e Putin em Ge-
nebra, em 2021, e ocorre em
meio aos esforços da gestão
Trump para encerrar a guerra
na Ucrânia, iniciada em feve-
reiro de 2022.

Apesar da iniciativa bilate-
ral, Moscou descartou a inclu-
são do presidente ucraniano,
Volodimir Zelensky, nas con-
versas. Putin declarou que não
existem condições para uma
reunião com o líder ucraniano
neste momento, e que um en-
contro entre ambos só faria
sentido em uma eventual fase
final do processo de paz.

Trump havia indicado na
quarta-feira (6) que poderia
encontrar-se pessoalmente
com Putin “muito em breve”.
No dia seguinte, Yuri Usha-
kov, conselheiro diplomático
do presidente russo, confir-
mou que houve uma propos-
ta americana e que as partes
chegaram a um “acordo de
princípio” para realizar a

reunião na próxima semana.
O local ainda não foi defini-
do, mas Putin sugeriu os Emi-
rados Árabes Unidos como
sede possível.

De acordo com Ushakov, as
equipes diplomáticas dos dois
países já estão trabalhando
nos aspectos práticos da agen-
da. Ele reiterou que a sugestão
de realizar o encontro partiu
da administração americana
e que, agora, os trabalhos ca-
minham para viabilizar a rea-
lização o quanto antes.

O anúncio da cúpula acon-
tece num momento de estag-
nação nas tentativas de ces-
sar-fogo. Desde o início da in-
vasão, em fevereiro de 2022,
os bombardeios russos provo-
caram a morte de dezenas de
milhares de pessoas, o deslo-

camento forçado de milhões e
a destruição de áreas inteiras
no leste e no sul da Ucrânia.

Mesmo com os apelos con-
tínuos dos Estados Unidos, da
Europa e do próprio governo
ucraniano, Moscou se man-
tém firme em sua recusa a
um cessar-fogo. Até agora,
três rodadas de negociações
diretas entre russos e ucra-
nianos foram realizadas, sem
avanços concretos. Em uma
dessas ocasiões, em Istambul,
a Rússia apresentou exigên-
cias como o reconhecimento
da ocupação de partes do ter-
ritório ucraniano e a renúncia
da Ucrânia ao ingresso na
Otan, pontos considerados
inegociáveis por Kiev.

Zelensky voltou a insistir
nesta quinta-feira na necessi-

dade de uma reunião direta
com Putin. Segundo ele, o avan-
ço para a paz só será possível
se os líderes conversarem face
a face. Ele destacou que há
questões que só podem ser re-
solvidas nesse nível e reforçou
que a Europa deve ser parte
ativa das tratativas.

Em seu perfil nas redes so-
ciais, Zelensky afirmou que a
definição do momento e da
pauta para esse encontro é es-
sencial e que a participação
europeia é indispensável. O lí-
der ucraniano também relatou
reuniões com Friedrich Merz,
chefe do Governo alemão, e
com o presidente francês, Em-
manuel Macron. Ambos, se-
gundo Zelensky, apoiam a me-
diação de Trump e defendem
que a Europa apresente uma

posição unificada sobre o con-
flito. “A Ucrânia não tem medo
de reuniões e espera a mesma
abordagem corajosa do lado
russo”, escreveu Zelensky.

No dia anterior ao anúncio
da cúpula entre Trump e Putin,
o enviado americano Steve
Witkoff esteve em Moscou para
uma reunião com Putin, na
qual propôs a realização de
um encontro trilateral, incluin-
do também Zelensky. A pro-
posta, no entanto, não foi res-
pondida pela Rússia. Segundo
Yuri Ushakov, Moscou optou
por não comentar a sugestão.

A reunião entre Trump e
Putin poderá sinalizar uma
nova etapa diplomática, mas
ainda sem a presença do prin-
cipal país atingido pelo conflito.
(Especial para O HOJE)

Reunião entre
líderes de EUA 
e Rússia deve
ocorrer na próxima
semana, sem
participação 
de Zelensky

Trump e Putin marcarão
cúpula sobre guerra na Ucrânia

Zelensky insiste em reunião com Putin, mas Moscou diz que encontro só faria sentido no fim do conflito

Um novo relatório da or-
ganização Médicos Sem Fron-
teiras (MSF) denuncia o que
chama de “assassinato or-
questrado” contra civis pa-
lestinos em Gaza. O docu-
mento divulgado nesta quin-
ta-feira (7) expõe uma esca-
lada de violência em centros
de distribuição de alimentos
administrados pela Fundação
Humanitária de Gaza (GHF),
criada por Israel e apoiada
pelos Estados Unidos.

De acordo com a MSF, os
locais operam em áreas alta-
mente militarizadas, com vi-
gilância armada e uso recor-
rente de munição real contra
a população faminta. O rela-
tório revela que, entre 7 de ju-
nho e 24 de julho, clínicas da
organização em Al-Mawasi e
Al-Attar atenderam 1.380 pes-
soas feridas nesses pontos, 28
delas morreram.

Entre os pacientes, estavam
71 crianças e adolescentes ba-
leados, sendo 25 com menos
de 15 anos. Uma menina de 8
anos foi atingida no peito; um
menino de 12, no abdômen. A
médica Raquel Ayora, diretora
da MSF, classificou os centros
como “laboratórios de cruel-
dade” e afirmou que os supos-
tos postos de ajuda se tornaram
“armadilhas mortais”.

A ONG aponta que os dis-
paros têm alvos definidos: 11%

das lesões são na cabeça ou
pescoço, e 19% no tórax, ab-
dômen e costas. A análise su-
gere tiros intencionais, com
precisão anatômica, o que con-
traria a tese de acidentes.

O relatório ainda relata tu-
multos violentos nos pontos
da GHF. Centenas ficaram fe-
ridas em aglomerações; uma
mulher morreu por asfixia.
Um menino de 5 anos sofreu
traumatismo craniano. Segun-
do os médicos, muitas vítimas
foram agredidas por outras
pessoas famintas logo após
conseguirem comida, casos
agora catalogados sob a sigla
“BBO” (agredido por outros).

Segundo o coordenador de

emergências da MSF em Gaza,
Aitor Zabalgogeazkoa, a estru-
tura da GHF institucionaliza a
política de fome.

A organização reforça o
pedido pelo fim imediato da
atuação da GHF e exige que
a entrega de ajuda volte a
ser coordenada pela ONU.
Também solicita que gover-
nos e doadores privados sus-
pendam o apoio político e fi-
nanceiro à fundação.

Apesar das pressões inter-
nacionais, a resposta de Israel
foi apenas permitir a entrada
“gradual e controlada” de mer-
cadorias por comerciantes lo-
cais. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

“Assassinato orquestrado”: MSF
denuncia violencia em Gaza

CRISE HUMANITÁRIA  

Relatório acusa Israel e aliados de militarizarem 
ajuda alimentar e usarem fogo real contra civis

Divulgação/Casa Branca

Nour Alsaqqa/MSF
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Especialista diz que escolhas simples no prato e na rotina ajudam a proteger coração de infarto e AVC

Luana Avelar

O colesterol é indispensável
ao funcionamento do organis-
mo. Mas quando está em de-
sequilíbrio, se torna um dos
principais fatores de risco para
doenças cardiovasculares,
como infarto e acidente vas-
cular cerebral. No Dia Nacional
de Combate ao Colesterol, lem-
brado neste dia 8 de agosto, a
data reforça a necessidade de
prevenção dos distúrbios me-
tabólicos que afetam milhões
de brasileiros e que, na maioria
das vezes, têm relação direta
com os hábitos de vida.

Manter os níveis adequa-
dos de colesterol depende,
em grande parte, da combi-
nação entre alimentação
equilibrada e prática regular
de atividade física. “É claro
que genética e estilo de vida
também contam, mas a ali-
mentação é uma ferramenta
poderosa para esse controle”,
afirma a nutricionista Karla
Maciel. O colesterol circula
no sangue por meio de duas
lipoproteínas principais: o
LDL e o HDL. Enquanto o pri-
meiro, conhecido como co-
lesterol ruim, se acumula nas
artérias quando em excesso,
o segundo, o HDL, ajuda a
eliminar esse excesso, prote-
gendo os vasos sanguíneos.

A compreensão da diferen-
ça entre os dois é importante
para entender por que o cui-
dado com o que se consome
faz tanta diferença. O LDL
transporta o colesterol do fí-
gado para as células, mas,
quando em quantidade eleva-
da, contribui para a formação
de placas de gordura nas pa-
redes das artérias, que podem
obstruir a passagem do sangue.
Já o HDL realiza o caminho
inverso: recolhe o excesso de
colesterol nas artérias e o leva
de volta ao fígado, onde será
metabolizado e eliminado.

Reduzir ultraprocessados
e incluir fibras são
estratégias eficazes

Os alimentos escolhidos nas
refeições diárias influenciam
diretamente os níveis de co-
lesterol no organismo. Por isso,
um dos primeiros passos para
o controle do LDL e a elevação
do HDL é reduzir o consumo
de ultraprocessados, como bis-
coitos recheados, salgadinhos,
refrigerantes, embutidos e pro-
dutos prontos para o consumo.
Esses itens são ricos em açú-
cares refinados, gorduras
trans, farinha branca e sódio,
combinação que favorece a
inflamação, o acúmulo de gor-
dura nas artérias e o aumento
dos triglicerídeos.

“Esses ingredientes facili-
tam o acúmulo de gordura nas
artérias, o que pode compro-
meter o fluxo sanguíneo e au-
mentar o risco de doenças car-
diovasculares”, alerta Karla.
Também devem ser evitados
em excesso alimentos como
carne vermelha, gema de ovo,
pele de frango, salame, salsicha

e queijos amarelos, que podem
elevar os níveis de colesterol
total e LDL.

Por outro lado, a inclusão
de alimentos ricos em fibras,
gorduras boas e compostos
funcionais representa um ca-
minho de prevenção. A aveia,
por exemplo, contém fibras
solúveis que reduzem a ab-
sorção do colesterol no intes-
tino. Já as sementes de chia e
linhaça oferecem gorduras sau-
dáveis, como o ômega 3, além
de auxiliar no funcionamento
intestinal. Alimentos integrais,
como granolas, farelos e flocos,
também contribuem para me-
lhorar o perfil lipídico e podem
ser combinados com frutas,
iogurtes e refeições leves no
dia a dia.

“Manter bons níveis de HDL
enquanto se controla o excesso
de LDL é fundamental para a
saúde cardiovascular. Esse
equilíbrio lipídico ajuda a pro-
teger as artérias e evita com-
plicações mais sérias, como in-
farto e AVC”, explica a espe-
cialista. “Escolhas conscientes

no dia a dia, como incluir fi-
bras, reduzir gorduras satura-
das e evitar alimentos ultra-
processados fazem toda a di-
ferença nesse processo de cui-
dado com o coração”.

Estilo de vida é peça-
-chave na prevenção

Uma alimentação equilibra-
da é fundamental, mas sozinha
não basta. O controle do co-
lesterol também depende de
outros hábitos, como a prática
regular de exercícios físicos,
que contribuem para aumen-
tar o HDL e reduzir o LDL,
além de controlar o peso cor-
poral e melhorar a saúde car-
diovascular como um todo.

Caminhadas, corridas, na-
tação, ciclismo e musculação
são atividades recomendadas.
A intensidade e a frequência
variam conforme a condição
de saúde de cada pessoa, mas
o ideal é manter uma rotina
consistente. Outros fatores
igualmente importantes in-
cluem boa qualidade de sono,
manejo do estresse, redução

do consumo de álcool e tabaco,
além do cuidado com a saúde
mental.

“O estilo de vida, como um
todo, impacta positivamente
no controle das dislipidemias
e no auxílio para a prevenção
de doenças cardiovasculares.
Por isso, recomenda-se a prá-
tica de exercícios físicos re-
gularmente. Junto a isso, o
ideal é equilibrar outros pila-
res como higiene do sono, con-
trole do estresse, redução do
consumo de tóxicos e equilí-
brio da saúde mental. Em mui-
tos casos, essa combinação lá
é suficiente para reverter qua-
dros leves a moderados de co-
lesterol alto.”, orienta a nu-
tricionista.

Nos últimos anos, tem cres-
cido também o interesse por
alternativas complementares,
como o uso de compostos na-
turais capazes de modular o
perfil lipídico. Entre os mais
estudados estão extrato de fo-
lha de alcachofra, arroz ver-
melho fermentado, berberina
e extrato de bergamota, que
devem ser utilizados com
acompanhamento profissional.

A Sociedade Brasileira de
Cardiologia recomenda a rea-
lização de exames de coleste-
rol a partir dos 20 anos, com
repetição a cada cinco anos
para quem não apresenta fa-
tores de risco. Já pessoas com
histórico familiar de doenças
cardíacas, hipertensão, obe-
sidade ou diabetes devem rea-
lizar o monitoramento com
maior frequência.

O equilíbrio entre alimen-
tação, exercícios e rotina sau-
dável não apenas reduz o
risco de doenças graves, mas
promove qualidade de vida
a longo prazo. O combate ao
colesterol alto é, sobretudo,
um compromisso diário com
o cuidado do corpo e da saú-
de do coração. (Especial
para O HOJE)

A prática regular de atividades físicas complementa esse cuidado e potencializa os resultados

Essência

Controle do colesterol depende
de alimentação e estilo de vida
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E se as lições de
gestão mais podero-
sas estivessem nos
palcos, não apenas
nas salas de reuniões?
Essa é a proposta ino-
vadora de Seja um
Rock Star nas Empre-
sas, obra de Michel
Mariano Pizzetti, em-
presário, CEO, cantor
e compositor. Unindo
sua vasta experiência
no mundo corporati-
vo com a paixão pela
música, Michel apre-
senta uma nova pers-
pectiva sobre lideran-
ça, cultura organiza-
cional, branding, re-
siliência e conexão
com o público, atra-
vés da lente de gran-
des bandas e astros
como Beatles, Queen,
Pink Floyd e Tina
Turner. 

O livro propõe
uma jornada inspira-
dora por bastidores e
estratégias que mar-
caram gerações, tra-
çando paralelos entre
a construção de uma
carreira musical sóli-
da e o fortalecimento
de negócios bem-su-
cedidos. Mais do que
analogias, Michel en-
trega exemplos reais,
insights práticos e fundamen-
tos sólidos da administração,
explorando temas como ino-
vação, experiência do cliente
e espírito de equipe, tudo isso
embalado pelo ritmo conta-
giante do rock. “No palco da
vida empresarial, a lideran-
ça assume o papel de maes-
tro, orquestrando a sinfonia
do sucesso. Mais do que um
mero título, a liderança é
uma arte que se traduz na
capacidade de inspirar, mo-
tivar e direcionar uma equi-
pe em busca de objetivos
comuns.” (Seja um Rock Star
nas Empresas, p.52) 

A obra se destaca pela
combinação de uma aborda-
gem ousada com embasa-
mento consistente. "Trago
para o centro da discussão a

figura do rock star como mo-
delo de liderança, explorando
as dinâmicas de banda, a re-
lação com o público e a ca-
pacidade de inspiração como
paralelos surpreendentes
para o mundo corporativo",
afirma o escritor. Michel rei-
tera sua crença no poder da
arte: "Acredito que ambos os
caminhos, música e lideran-
ça, têm o poder de tocar pes-
soas e transmitir mensagens
importantes”. Seja um Rock
Star nas Empresas é mais do
que um manual de negócios;
é um convite à reinvenção, à
autenticidade e ao legado.
Inspirado em nomes que de-
safiaram o sistema e encan-
taram multidões, o livro fala
com quem quer liderar com
alma, criar impacto e cons-

truir empresas que alcançam
verdadeiros hits de sucesso. 

O autor
Michel Mariano Pizzetti é

economista com pós-gradua-
ção em Finanças, Auditoria,
Controladoria, Marketing, Ad-
ministração e Engenharia de
Produção. Com sólida carreira
corporativa, atua como em-
presário e CEO, onde conso-
lidou uma reputação de lide-
rança inspiradora e impacto
positivo em equipes. Parale-
lamente, é cantor e composi-
tor, sua vivência nos palcos
foi o ponto de partida para a
concepção de Seja um Rock
Star nas Empresas, livro que
propõe uma fusão entre ges-
tão, música e motivação. (Es-
pecial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
Convocado ao areópago,

Paulo enfrenta filósofos céle-
bres e declara sua posição dian-
te de eliasafe, reforçando seu
caráter firme e independente.
no palácio de nero, rumores
sobre acte tensionam o am-
biente imperial. enquanto isso,
internamente na comunidade

apostólica, cresce o conflito en-
tre fé e poder. 

Êta mundo melhor!
durante o jantar, Samir se

recusa a compartilhar doces, ir-
ritando Zulma; Zenaide defende
o menino. estela organiza aulas
para órfãos e recebe o apoio
de Candinho. Zenaide manipula

Samir para afastar estela. dita
é recontratada com aumento
salarial. Tamires planeja uma
nova armadilha contra estela. 

Dona de mim
Marlon encontra o carro aci-

dentado de abel, aumentando
o mistério sobre seu paradeiro.
Jaques e Tânia tentam incrimi-

nar Vanderson pela suposta
sabotagem. leo acolhe Sofia
emocionalmente na crise. Sa-
muel pressiona Jaques, enquan-
to abel continua desaparecido.
na mansão, cresce o clima de
suspeita e intrigas. 

Vale tudo
Heleninha vive um colapso

emocional diante das revelações
familiares. Raquel e ivan com-
partilham uma noite juntos, in-
tensificando o conflito com Ode-
te, que tenta manipular Tiago
para manter poder. Sardinha
flagra Maria de fátima e César
juntos, criando revolta em So-
lange. Consuêlo esconde socie-
dade entre Raquel e Celina. 

RESUMO
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Banhos de lama:
tradição milenar
que une estética
e terapia
As lamas promovem efeitos
purificadores, ajudam a regular 
a temperatura corporal e 
estimulam a circulação sanguínea

Leticia Marielle

Utilizados há milênios por
diferentes civilizações, os ba-
nhos de lama, técnica conhe-
cida como fangoterapia, vol-
tam a ganhar destaque em
centros estéticos, spas e clí-
nicas terapêuticas. Com ori-
gem no termo italiano fango,
que significa lama, o trata-
mento consiste na aplicação
de argilas específicas sobre
a pele, com finalidades tanto
terapêuticas quanto estéticas.
A técnica baseia-se na com-
binação de elementos sim-
ples e naturais: terra e água.
Quando aplicadas sobre a
pele, as lamas promovem
efeitos purificadores, ajudam
a regular a temperatura cor-
poral e estimulam a circula-
ção sanguínea. A composição
mineral dessas substâncias
é um dos seus maiores trun-
fos. Ricas em ferro, cálcio,
potássio, magnésio, silício,
cobre e zinco, elas contri-
buem para a produção de
colágeno e elastina, substân-
cias fundamentais para a fir-
meza e elasticidade da pele.

Outros minerais presen-
tes, como o cobalto, atuam
na eliminação de células
mortas; o enxofre auxilia
na manutenção da pigmen-
tação natural da pele; e o
selênio, reconhecido por sua
ação antioxidante, combate
a degeneração celular, fa-
vorecendo a regeneração
dos tecidos. Esse conjunto
de propriedades ajuda a re-
tardar o envelhecimento cu-
tâneo, suavizar a pele e equi-
librar o seu pH natural. Na
prática, a fangoterapia é rea-
lizada com a aplicação ma-
nual da lama sobre regiões
específicas ou em todo o
corpo. Pode ser empregada
no alívio de sintomas da
síndrome das pernas can-
sadas, em dores musculares
ou articulares e como pre-
paração para massagens. O
material é deixado sobre a
pele entre 15 e 30 minutos,
até secar completamente.
Em alguns casos, a aplicação
é associada a ervas, óleos
essenciais ou parafina, in-

tensificando os efeitos rela-
xantes e terapêuticos.

Há registros históricos
do uso da lama medicinal
desde o Antigo Egito. Médi-
cos utilizavam o recurso
para tratar inflamações, úl-
ceras e queimaduras. Hipó-
crates, considerado o pai da
medicina ocidental, também
fazia menção ao uso da
lama no tratamento de dis-
túrbios digestivos e infla-
matórios. Entre gregos e
egípcios, os banhos de lama
eram comuns entre as clas-
ses altas e nos rituais de
cura e relaxamento. Povos
pré-colombianos, como os
maias e os astecas, também
recorriam às propriedades
medicinais da argila em prá-
ticas terapêuticas e religio-
sas. Atualmente, a técnica
é indicada para amenizar
dores musculares, contra-
turas, cãibras e processos
inflamatórios. Também é
aplicada com frequência em
tratamentos de beleza, já
que proporciona sensação
de pele limpa, macia e mais
elástica. Especialistas reco-
mendam iniciar a sessão
com uma esfoliação leve, o
que facilita a penetração
dos ativos da lama. A sen-
sação de alívio e relaxamen-
to muscular costuma ser
imediata.

Os tipos de lama utiliza-
dos são variados, e cada um
apresenta características e
benefícios distintos. A lama
termal, extraída de regiões
de águas termais, é rica em
magnésio e ferro, com pro-
priedades anti-inflamató-
rias. Já o lodo marinho, ob-
tido dos mares, é composto
por sais e elementos que hi-
dratam e revitalizam a pele.
A lama vulcânica, originária
de cinzas vulcânicas, tem
ação esfoliante e regenera-
dora. Essas lamas terapêu-
ticas, muitas vezes denomi-
nadas lamas químicas, po-
dem ser enriquecidas com
substâncias naturais como
algas marinhas ou óleos es-
senciais, o que potencializa
seus efeitos. (Especial para
O HOJE)

A lama é deixada sobre a pele entre 15 e 30 minutos

LIVRARIA
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A obra se destaca

pela combinação

de uma abordagem

ousada com

embasamento

consistente
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Livro une gestão e música
para inspirar líderes a
performar como astros
Em “Seja um Rock Star nas Empresas”, entrega o roteiro 
de sucesso para gestores dominarem o palco empresarial
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Ao completar 19 anos na
última quinta-feira (7), a Lei
Maria da Penha evidencia o
contraste entre avanços legais
e a persistência da violência
de gênero. Em 2024, o Brasil
registrou 555.001 medidas
protetivas de urgência con-
cedidas, número recorde que
também expôs uma fragili-
dade alarmante: 101.656 des-
sas ordens foram descumpri-
das. A taxa de violações che-
gou a 18,3%, com crescimento
de 10,8% em relação a 2023,
segundo o Anuário Brasileiro
de Segurança Pública.

Essas medidas são meca-
nismos previstos pela lei para
proteger mulheres em situação
de violência doméstica. “As
medidas protetivas são ferra-
mentas da Lei Maria da Penha
que servem para proteger a
mulher em situação de vio-
lência doméstica e familiar.
Elas são como um ‘escudo’ le-
gal para afastar o agressor e
garantir a segurança da víti-

ma”, afirma o advogado cri-
minalista Gabriel Fonseca. O
pedido pode ser feito pela ví-
tima, pelo Ministério Público
ou pela Polícia Civil.

A resposta do Judiciário
costuma ser rápida. “Muitas
vezes, o juiz as concede em
até 48 horas após o pedido,
justamente para garantir a
segurança da vítima o mais
rápido possível”, explica

Fonseca. As ordens incluem
afastamento do lar, proibi-
ção de contato, restrição de
visitas aos filhos, pensão
provisória e acesso a pro-
gramas de proteção.

Mesmo com esse aparato
legal, os descumprimentos
seguem em alta. Pelo menos
121 mulheres foram assas-
sinadas nos últimos dois
anos enquanto estavam sob

medidas protetivas. A maio-
ria dos feminicídios ocorre
dentro de casa e é praticada
por companheiros ou ex-
companheiros.

“O agressor que desobe-
dece à ordem judicial pode
ser preso em flagrante ou ter
sua prisão preventiva decre-
tada”, diz Fonseca. Para ele,
falhas estruturais, como fis-
calização precária, medo da
vítima de denunciar, impul-
sividade do agressor e rede
de apoio insuficiente, contri-
buem para o problema.

Ele defende estratégias
como uso de tecnologia, equi-
pes multidisciplinares, qua-
lificação de profissionais e
redes de apoio integradas. “A
Lei Maria da Penha é um
avanço fundamental, mas sua
plena eficácia depende do
compromisso de todos em ga-
rantir a proteção e a segu-
rança das mulheres”, conclui.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Cidade rock e Vinillândia
agitam o martim Cererê

O Centro Cultural Mar-
tim Cererê recebe, neste
sábado (9), mais um Cidade
Rock 2025, projeto da
Monstro discos que visa
promover e fortalecer a
cena musical goiana através
da realização de eventos
mensais.  Com shows dos
artistas goianos Caboclo
Roxo, Josefo e os Para-
Raios, Brunê, delírio e isis
& Conceição, esta edição
traz uma programação vol-
tada para a música brasi-
leira, com folk, forró, psi-
codelismo, ciranda, experi-
mentalismos, afoxé, mara-
catu, pop tropical, regiona-
lismos e brasilidades em
geral. Também no sábado,
a área externa do Martim
Cererê recebe, a partir das
14h, mais uma edição da
Vinillândia, a maior feira de
vinil da região. a entrada é
gratuita (mediante a doação
de 1kg de alimento) até às
20 horas. Quando: sába-
do(9). Onde:Centro Cultural
Martim Cererê, Setor Sul.

Festival Goiás 
Gastronomia

O Parque agropecuário
de Goiânia (SGPa) receberá
o maior evento gastronô-
mico do estado: o “Goiás
Gastronomia”. O festival
acontecerá nestes próximos
dois finais de semana: desta
quinta, dia 31/07 (com início
da programação às 16h e
solenidade de abertura ofi-
cial às 20h), até domingo, 3
de agosto. depois, as ativi-
dades retornarão na quinta,
dia 7/8 e serão finalizadas
no domingo, dia 10 de agos-

to. dentro dos 8 dias do
grande evento, a realização
do inédito “Mesa ao Vivo
Goiás” e as ações do “Goiás
Queijo e Vinho”. datas: des-
ta quinta, 31 de julho a 3
de agosto e de 7 a 10 de
agosto de 2025. local: Par-
que agropecuário Pedro lu-
dovico Teixeira – SGPa, Rua
250, nº 221, Setor nova Vila
– Goiânia. Horários: quinta
e sexta - das 16h às 23h,
sábado - das 11h às 23h e
domingo - das 11h às 22h.

Vila Cultural Cora Corali-

na recebe mostra inédita
que une moda autoral,
arte e meio ambiente

a Grande Sala da Vila
Cultural Cora Coralina, em
Goiânia, recebe a partir
desta sexta-feira, 1° de
agosto, a exposição “Cae-
lestis: Uma Jornada de Re-
conexão”, que ficará em
cartaz até o dia 7 de se-
tembro de 2025, com en-
trada gratuita.  Unindo
moda, artes visuais, sabe-
res tradicionais e susten-
tabilidade, a mostra propõe
uma imersão sensorial e
simbólica que celebra a ri-
queza cultural do Cerrado
e sua potência como terri-
tório criativo. a iniciativa
é uma parceria entre o Se-
nac Goiás, o Governo de
Goiás, por meio da Secre-
taria de estado da Cultura
(Secult) e Vila Cultural Cora
Coralina, e tem como ob-
jetivo democratizar o aces-
so à arte e valorizar a eco-
nomia criativa local. entra-
da gratuita. Visitação: até
7 de setembro. Horário:
das 9h às 17h. local: Cen-
tro Cultural Octo Marques.

Cidade Rock terá shows de artistas goianos, como a Caboclo Roxo
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Fabiano menotti fala sobre
rotina após perder 50 kg:
“mudei de vida”

O cantor fabiano Menotti,
47, falou em suas redes sociais
na última quarta-feira (6) so-
bre seu processo de emagre-
cimento e explicou o que fez
para perder 52 quilos. "Vocês
estão achando que é só usar
a canetinha milagrosa e fica
tudo certo, né? não é por aí,
não. ela ajuda sim, mas isso
tudo faz parte de um proces-
so: a mudança de hábito, a
alimentação e os treinos", dis-
se. fabiano contou que seu
processo está envolvendo
acompanhamento médico, to-
mando suplementos e muita
disciplina para manter a dieta
e os exercícios físicos. "Se você
usa a canetinha e fica só nela,
perde gordura, peso, massa
magra, disposição, força —
não tem disposição pra nada.
isso eu sei porque tenho mui-
tos amigos que foram para
esse lado. não adianta, você
tem que emagrecer comendo,
só que a coisa certa, fazendo
a coisa certa, treinando da
maneira certa", comentou.

Zé neto, da dupla com Cris-
tiano, compra cavalo no

valor de r$ 2,5 milhões
Zé neto, parte da dupla

sertaneja com Cristiano, com-
prou uma égua com preço
avaliado em R$ 2,5 milhões.
O animal, 100% da raça Quarto
de Milha, se chama "Whiz So
Much", filha da considerada
melhor égua de rédeas do
país, a "So Much fan". de pe-
lagem bicolor, a raça de equi-

nos é considerada uma das
mais versáteis do mundo e
uma das melhores para provas
equestres. agora, a égua fará
parte da fazendo do sertane-
jo.a assessoria do artista in-
formou que após adquirir a
égua, começou um leilão pelos
seu embriões, com o preço
que passaram de R$ 5 mil por
parcela cada. "O investimento

reforça a paixão de Zé neto
pelo universo equestre e pela
raça, também sinalizando que
o cantor pretende figurar entre
os grandes nomes do merca-
do", conclui o comunicado
para a imprensa.

Carlinhos maia pede para
Lucas Guimarães fingir que
estão juntos para mãe

O influenciador Carlinhos
Maia, 34, revelou que ainda
não contou à sua mãe, Maria
Maia, 74, sobre o fim do ca-
samento com lucas Guima-
rães, 31. Segundo o influen-
ciador, sua mãe está prestes
a visitá-lo em São Paulo, e ele
teme que o impacto da notícia
prejudique a saúde dela, que
acabou de passar por uma
cirurgia. Por isso, pediu ao
ex-marido que finja que os
dois ainda estão juntos.Carli-
nhos sugeriu: "Mamãe está
chegando aí esses dias com
o papai. Vamos ter que fingir
que estamos juntos porque
a velha acabou de fazer uma
cirurgia. Vou mandar ela para
o seu apartamento, você diz
que está gravando lá". lucas
reagiu com bom humor, di-
zendo: "não, macho, a mãe é
sua (risos)".

CELEBRIDADES

Um dos episódios mais
aguardados da temporada
2025 do MasterChef Brasil
foi ao ar na última terça-
feira (5). Surpreendendo
os convidados, Paola Ca-
rosella, 52, fez seu retorno
à disputa culinária da
Band após cinco anos lon-
ge da disputa.Na compe-
tição, a chef argentina se
juntou a Helena Rizzo e
Henrique Fogaça para
avaliar a primeira prova
da noite: um menu mo-
nocromático disputado
em trios. "É um déjà-vu
total, é muito emocionan-

te. Eu cheguei depois de
cinco anos. Estou muito
feliz de estar como con-
vidada, uma honra enor-
me estar aqui e ver que
esse programa está fazen-
do história na TV brasi-
leira, ao lado de vocês que
eu admiro profundamen-
te", celebrou.

Paola Carosella se emociona 
com volta ao MasterChef

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia pede mais calma nas
decisões impulsivas. evite agir no
calor do momento e analise me-
lhor as situações antes de tomar
atitudes definitivas. no trabalho,
seja mais estratégico. em questões
afetivas, o diálogo será essencial.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você pode sentir necessidade
de mais estabilidade emocional.
Busque apoio em pessoas con-
fiáveis e mantenha a mente aberta
para novas possibilidades no cam-
po profissional. Um bom dia para
cuidar da saúde e da rotina.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O momento favorece a co-
municação e os encontros so-
ciais. aproveite para resolver
pendências com leveza e clareza.
no amor, as trocas serão inten-
sas e produtivas. evite a disper-
são e foque em um objetivo de
cada vez.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O dia pede atenção às finan-
ças e ao valor que você dá a
certas relações. Reavalie hábitos
de consumo e evite exageros.
no campo familiar, evite conflitos
e busque harmonia. emoções à
flor da pele podem atrapalhar a
concentração.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Com o Sol em seu signo, há
destaque para sua presença e li-
derança. aproveite para brilhar,
mas com generosidade. O dia é
propício para iniciar projetos pes-
soais e se posicionar com mais
confiança. Cuidado com o excesso
de orgulho.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

É um bom momento para re-
fletir em silêncio e recarregar as
energias. não se sobrecarregue
tentando resolver tudo ao mesmo
tempo. a intuição estará mais
aguçada, e sonhos podem trazer
insights importantes.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

as amizades ganham desta-
que e podem abrir portas para
novos caminhos. Participe de gru-
pos, troque ideias e esteja dispo-
nível para parcerias. no campo
afetivo, liberdade e conexão emo-
cional caminham juntas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O dia exige responsabilidade
com metas de longo prazo. Você
pode ser observado no ambiente
profissional, então mantenha pos-
tura ética e determinada. evite
disputas de poder. no amor, seja
mais flexível.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a vontade de expandir hori-
zontes aumenta. É um bom dia
para estudos, viagens ou decisões
ligadas à vida acadêmica. evite
agir por impulso e pense nas con-
sequências a médio prazo. O oti-
mismo será seu aliado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

assuntos ligados a finanças
compartilhadas, heranças ou dí-
vidas podem vir à tona. É impor-
tante ter clareza e transparência
nas negociações. emocionalmen-
te, o dia pode trazer reflexões
profundas. Confie na sua capaci-
dade de superação.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Relacionamentos ganham des-
taque e pedem mais equilíbrio.
escute o outro lado, mas sem
abrir mão de si mesmo. Parcerias
podem se fortalecer se houver
respeito mútuo. no trabalho, coo-
peração será a chave.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

O dia favorece o cuidado com
o corpo e com a organização da
rotina. estabeleça prioridades e
evite se perder em tarefas secun-
dárias. Uma boa oportunidade
para desenvolver hábitos mais
saudáveis. nas emoções, pratique
o autocuidado.

Pelo menos 121 mulheres foram assassinadas nos 
últimos dois anos enquanto estavam sob medidas protetivas

Medidas protetivas são 
descumpridas em massa no Brasil

iStock
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Leticia Marielle

Apesar do tamanho dimi-
nuto, as sementes de girassol
vêm ganhando destaque na
alimentação por seus inúme-
ros benefícios à saúde. Ricas
em nutrientes e compostos
bioativos, essas sementes são
reconhecidas por suas pro-
priedades antioxidantes e anti-
inflamatórias, com impactos
positivos que vão desde a saú-
de cardiovascular até o equi-
líbrio emocional.

Um dos principais diferen-
ciais nutricionais das semen-
tes de girassol é a elevada
concentração de vitamina E,
um potente antioxidante que
atua na proteção das células
contra os danos provocados
pelos radicais livres. Essa ação
ajuda a prevenir o envelhe-
cimento precoce e está asso-
ciada à redução do risco de
doenças degenerativas.

Além disso, os ácidos gra-
xos ômega-6 presentes na
composição dessas sementes
possuem efeito anti-inflama-
tório, podendo auxiliar no alí-
vio de sintomas relacionados
a enfermidades como artrite
e outras doenças articulares.
A presença desses compostos
também contribui para a di-
minuição de dores inflama-
tórias crônicas.

No campo da saúde cardio-
vascular, os benefícios também
são expressivos. As sementes
de girassol contêm gorduras
insaturadas, fitoesteróis e mag-
nésio, elementos que favore-
cem a redução do colesterol

LDL (o “colesterol ruim”) e me-
lhoram a circulação sanguínea.
Essa combinação auxilia na
proteção do coração e na pre-
venção de doenças cardíacas.

O sistema nervoso também
se beneficia do consumo re-
gular desse alimento. A pre-
sença de magnésio, vitamina
B1 e triptofano favorece o re-
laxamento muscular, o con-
trole da ansiedade e a me-
lhora do humor. O resultado
é um efeito calmante que
pode ser útil em momentos
de estresse e tensão.

Já no fortalecimento da
imunidade, o zinco e o selênio
se destacam. Esses minerais
desempenham papel funda-
mental na resposta do orga-
nismo contra infecções, tor-
nando as sementes de giras-
sol uma alternativa natural
para reforçar as defesas ao
longo do ano.

No cuidado estético, as pro-
priedades dessas sementes
também se mostram valiosas.

A associação entre a vitamina
E e os ácidos graxos essenciais
promove a regeneração celu-
lar, contribui para a hidrata-
ção da pele e auxilia na saúde
dos cabelos, inclusive na pre-
venção da queda.

Entre os diversos públicos
que podem se beneficiar de
suas propriedades, estão as
mulheres em fase de meno-
pausa. Isso porque o alimento
contém fitoesteróis, compostos
vegetais com estrutura seme-
lhante à dos hormônios sexuais
femininos, que ajudam a equi-
librar os níveis hormonais e
atenuar os desconfortos típicos
desse período da vida.

Outro aspecto que desperta
interesse é o potencial da se-
mente de girassol em dietas
de controle de peso. Com alto
teor de fibras, o alimento con-
tribui para o bom funciona-
mento intestinal, previne qua-
dros de constipação e promove
saciedade, o que pode ajudar
a reduzir a ingestão calórica

ao longo do dia. A combinação
de fibras com gorduras boas a
torna uma opção estratégica
para quem busca emagrecer
de maneira saudável.

A nutricionista Julia Tole-
do recomenda o consumo
diário de aproximadamente
duas colheres de sopa do ali-
mento, mas ressalta que a
orientação nutricional deve
ser sempre individualizada,
considerando as particulari-
dades de cada pessoa.

A versatilidade no uso tam-
bém é um ponto a favor da se-
mente de girassol. O óleo ex-
traído pode ser utilizado em
preparos culinários e no tem-
pero de saladas. Já a farinha
da semente pode ser incorpo-
rada a sucos, smoothies ou sa-
ladas de frutas. Outra opção
prática e saborosa são as se-
mentes torradas, com ou sem
casca, que funcionam como
petisco ou complemento em
diversas receitas. Há ainda
quem prepare chá a partir da

semente torrada, bastando fer-
vê-la em água potável.

Para quem deseja ir além
do consumo e experimentar o
cultivo doméstico, o processo
é relativamente simples. A re-
comendação é plantar em lo-
cais com boa ventilação e ex-
posição solar direta. Antes dis-
so, é necessário germinar as
sementes em um recipiente de
vidro, seguindo orientações
básicas para estimular o cres-
cimento adequado da planta.

Com sabor agradável e uma
combinação rica em nutrientes,
a semente de girassol se apre-
senta como um alimento aces-
sível, funcional e fácil de in-
corporar à rotina. Se consumi-
da de forma equilibrada e as-
sociada a hábitos saudáveis,
pode oferecer uma série de be-
nefícios que vão do bem-estar
hormonal ao cuidado com o
intestino, além, é claro, de pro-
porcionar um toque crocante
e nutritivo às refeições diárias.
(Especial para O HOJE)

Um dos principais
diferenciais
nutricionais 
das sementes 
de girassol 
é a elevada
concentração 
de vitamina E

Os ácidos graxos ômega-6 presentes nas sementes possuem efeito anti-inflamatório

Sementes de girassol: aliada da
menopausa e da saúde intestinal

Em CartaZ

A hora do mal (eUa,2025). di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: Terror,
Suspense. Cineflix: 19h, 21h40.
Moviecom Buriti: 16h30,
19h10. Cinemark flamboyant:
12h50, 15h40, 18h50, 21h40,
21h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h40, 18h50,
21h40, 21h45.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). duração: 1h
51min. direção: nisha Ganatra.
elenco: Jamie lee Curtis, lindsay
lohan, Julia Butters. Gênero:
Comédia. Cineflix: 14h30, 17h,
19h30, 22h. Moviecom Buri-
ti:16h50, 21h35. Cinemark flam-
boyant: 13h30, 14h00, 16h00,
16h30, 16h40, 19h20, 21h10,
22h00. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h20, 15h30,
18h00, 18h10, 20h50, 21h00.

Drácula – Uma História de
Amor Eterno (fRa,2025). du-
ração:  2h 09min. direção: luc
Besson. elenco: Caleb landry
Jones, Christoph Waltz, Zoe
Bleu. Gênero: drama, fantasia,
Terror. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.  Moviecom Buriti: 16h20,
18h55, 21h30. Cinemark flam-
boyant: 14h00, 15h30, 16h10,
16h15, 17h30, 20h30, 21h40,
22h00. Cinemark Passeio das

Águas: 15h30, 17h50, 19h10,
22h00, 21h10.

Pequenos Invasores
(eUa,2025). duração: 1h 25min.
direção: Gerhard Painter, Paul
Meyer (ii). elenco: Bonko Khoza,
Roberto Pombo, Chris Van Rens-
burg. Gênero: aventura, ani-
mação, Comédia, família, ficção
Científica. Moviecom Buriti:
13h55, 15h40.

A Melhor Mãe do Mundo (BRa,
2025). duração: 1h 45min. di-

reção: anna Muylaert. elenco:
Shirley Cruz, Seu Jorge, Rihanna
Barbosa. Gênero: drama. Cine-
mark flamboyant: 15h10,
18h30, 18h40, 21h00

Amores Materialistas
(eUa,2025). duração: 1h
57min. direção: Celine Song.
elenco: dakota Johnson, Pedro
Pascal, Chris evans. Cineflix:
16h20. Kinoplex: 14h15, 16h35,
18h45, 21h10.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 18h30,
21h00, 21h30. Moviecom Bu-

riti: 19h15, 21h40. Cinemark
flamboyant: 17h30, 17h40,
18h30, 19h00, 20h20.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). duração:
1h 55min. direção: Matt Shak-
man. elenco: Pedro Pascal, Va-
nessa Kirby, Joseph Quinn. Mo-
vieCom buriti: 14h20, 16h40,
19h00, 21h45. Cinemark flam-
boyant: 13h20, 16h00, 16h50,
18h40, 19h30, 19h35, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h20, 14h10, 16h00, 16h50,

18h40, 19h30, 21h15, 21h20,
22h10. Kinoplex: 13h00, 13h30,
15h30, 16h00, 18h00, 18h30,
19h00, 20h30, 21h00, 21h30.
Cineflix: 14h05, 16h35, 19h05,
21h35.

Smurfs (eUa,2025)  duração:
1h 32min. direção: Chris Miller
(lX). elenco: Rihanna, James
Corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  Cinemark flamboyant:
13h00, 15h20, 15h25. Cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
15h30, 16h20. MovieCom buriti:
14h20, 17h25. Cineflix: 14h25.
Kinoplex: 13h30, 16h40.

Superman (eUa,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark flamboyant:
14h10, 14h50, 17h50, 20h40,
20h50. Cinemark Passeio das
Águas: 17h20, 20h30. Kino-
plex: 13h20, 14h40, 15h30,
16h00, 17h20, 18h10, 18h40,
20h00, 20h50, 21h20. Movie-
com buriti: 16h15, 19h20. Ci-
neflix: 16h35, 22h.

Jurassic World: Recomeço
(eUa, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  Cinemark flam-
boyant: 15h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 16h10.
Moviecom Buriti: 14h10, 18h50.
Cineflix: 19h15.

tCINEMA
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Após os eventos inusitados, onde Anna e Tess trocaram de corpos e aprenderam lições valiosas,
as coisas agora tomam um rumo mais estranho em “Uma Sexta-Feira Mais Louca Ainda”
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O mercado de motocicletas
no Brasil vive um momento
de alta sustentada, com cresci-
mento acima do esperado e
mudanças significativas no per-
fil do consumidor. De janeiro
a julho de 2025, foram 1.222.463
unidades emplacadas, número
que representa um avanço de
12,18% em relação ao mesmo
período de 2024, superando a
projeção inicial de 10% feita
pela Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave). “O de-
sempenho do setor é reflexo
direto da motocicleta como al-
ternativa eficiente, econômica
e, sobretudo, adaptada às novas
dinâmicas de trabalho e mo-
bilidade urbana”, avaliou o
presidente da Fenabrave, Ar-
celio Junior. Segundo ele, o seg-
mento pode alcançar 2 milhões
de unidades vendidas até o fim
do ano, configurando um novo
recorde histórico.

As motocicletas já represen-
tam 43,7% de todos os veículos
emplacados no país em 2025,
consolidando-se como principal
opção de transporte individual
em grandes centros e também
em cidades de médio porte. O
estado de Goiás, por exemplo,
tem registrado aumento ex-

pressivo na circulação de motos,
especialmente nas regiões me-
tropolitanas e em municípios
do interior, onde a expansão
do comércio eletrônico e dos
serviços de entrega impulsiona
a demanda. O mês de julho re-
forçou a tendência positiva. Fo-
ram 193.165 motos vendidas,
número 23,18% maior do que
o registrado no mesmo mês de
2024. Na comparação com ju-
nho, o aumento foi de 7,7%. Os
modelos mais procurados con-
tinuam sendo os da categoria
City, com motores entre 125 cc
e 160 cc, voltados para deslo-
camentos urbanos, seguidos

pelos scooters e pelas motos
do tipo Trail/Fun.

A preferência por motos de
até R$ 20 mil reflete um con-
sumidor que busca economia
e funcionalidade, especialmente
em tempos de juros elevados e
crédito restrito. “Apesar das di-
ficuldades com financiamento
tradicional, o consórcio tem se
mostrado uma alternativa viá-
vel para aquisição, especial-
mente nas motos de até 250 ci-
lindradas, que concentram 80%
das vendas do setor”, afirmou
Arcelio Junior. Uma mudança
estrutural importante ocorre
no perfil dos motociclistas. Da-

dos da Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran) revelam
que o Brasil ultrapassou a mar-
ca de 40 milhões de pessoas
habilitadas para conduzir mo-
tos, sendo que 10 milhões são
mulheres. Esse número repre-
senta um crescimento de cerca
de 70% em uma década.

A presença feminina tem
impulsionado transformações
em setores relacionados, como
o de seguros. “As seguradoras
têm identificado um compor-
tamento de direção mais cau-
teloso entre as mulheres, o que
impacta diretamente na redu-
ção da sinistralidade”, explicou
André Brunetta, diretor de Ino-
vação de uma empresa do se-
tor. Em 2022, apenas 7,3% das
mortes de motociclistas em
São Paulo foram de mulheres,
frente a 92,7% de homens, se-
gundo o Infosiga-SP. Com esse
cenário, há uma reconfigura-
ção dos produtos oferecidos
pelas seguradoras, que agora
investem em planos persona-
lizados, com coberturas adap-
tadas às necessidades das mo-
tociclistas, incluindo proteção
para capacetes, acessórios e
assistência 24 horas.

A crescente digitalização
também chega ao segmento de
duas rodas. Dispositivos tele-
máticos já são utilizados para
monitoramento do estilo de pi-
lotagem, permitindo que o preço
do seguro seja ajustado de acor-
do com o comportamento do
condutor. Aplicativos conectados
a wearables são testados para

detectar fadiga e alertar sobre
condições de risco, o que pode
reduzir ainda mais a incidência
de acidentes. Apesar do cresci-
mento, o setor ainda enfrenta
desafios relacionados à segu-
rança. Em São Paulo, as mortes
de motociclistas aumentaram
25% no primeiro trimestre de
2024 frente ao mesmo período
do ano anterior. Esse dado re-
força a importância de campa-
nhas de educação para o trân-
sito e de políticas públicas que
estimulem o uso responsável
das motocicletas.

A liderança de mercado se-
gue com a Honda, que empla-
cou 127.643 unidades em julho,
mantendo 66,08% de partici-
pação mensal e 67,42% no acu-
mulado do ano. A Yamaha apa-
rece em segundo lugar, com
14,8%, seguida pela Shineray,
com 6%. A expectativa da Fe-
nabrave é revisar para cima
as projeções de vendas para o
setor, caso o ritmo de cresci-
mento se mantenha até o fim
de 2025. O comportamento de
consumo, especialmente em es-
tados como Goiás, reforça que
a motocicleta tem deixado de
ser um bem de lazer ou trans-
porte alternativo para se tornar
ferramenta essencial na rotina
de milhões de brasileiros —
seja para o trabalho, seja para
locomoção urbana. “O cresci-
mento das motos é resposta di-
reta às necessidades reais da
população e exige segurança e
inclusão”, concluiu Arcelio Ju-
nior. (Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento de
70% no número
de motociclistas
mulheres em dez
anos pressiona 
o mercado

Com mais mulheres pilotando, setor
de motos acelera e desafia seguradoras

Alta na venda de 
motos chega a Goiás 
e impulsiona mercado
de mobilidade

Fotos: Divulgação
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O Governo de Pernambuco
anunciou, nesta quinta-feira
(7), a criação do primeiro Con-
curso Público Unificado do Es-
tado (CPU-PE). A medida, con-
duzida pela Secretaria de Ad-
ministração (SAD), prevê a
oferta de 455 vagas distribuídas
entre mais de 40 cargos e es-
pecialidades, abrangendo ní-
veis médio e superior. A novi-
dade é considerada um marco
na gestão pública estadual por
promover mais eficiência,
transparência e regionalização
nos processos seletivos.

De acordo com a governa-
dora Raquel Lyra, o novo mo-
delo de seleção permitirá que
candidatos disputem até três
cargos diferentes com apenas
uma inscrição, otimizando o
acesso às vagas e ampliando a
competitividade. “Pela primei-
ra vez na história de Pernam-
buco, nós iremos fazer um
Concurso Público Unificado.
Isso permite mais transparên-
cia e democratização do acesso
ao serviço público”, destacou
a gestora durante o lançamento
da iniciativa.

As provas do CPU-PE serão
aplicadas em dois domingos
consecutivos, em dez municí-
pios do estado: Recife, Carpina,
Palmares, Caruaru, Arcoverde,
Floresta, Afogados da Ingazeira,
Salgueiro, Araripina e Petrolina.
O edital, com todos os detalhes
do certame, deverá ser publi-
cado nas próximas semanas

no Diário Oficial do Estado. A
banca organizadora ainda está
em processo de contratação.

A secretária de Adminis-
tração, Ana Maraíza, reforçou
que o CPU-PE se inspira em
modelos já adotados no plano
federal, como o Concurso Na-
cional Unificado (CNU), e re-
presenta um avanço na mo-
dernização da máquina públi-
ca. “A proposta é descentralizar
as oportunidades e ampliar o
acesso aos cargos públicos, va-
lorizando todas as regiões de
Pernambuco”, afirmou.

Diversidade de 
cargos e oportunidades

Ao todo, o concurso con-
templará nove órgãos e enti-

dades da administração pú-
blica estadual, com vagas des-
tinadas a perfis variados. A
seguir, veja a distribuição de-
talhada:

Agência de Regulação de
Pernambuco (ARPE): 50 vagas
para o cargo de Analista de
Regulação dos Serviços Públi-
cos Delegados.

Agência Estadual de Tec-
nologia da Informação (ATI):
88 vagas para Analista de Ges-
tão de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação.

Agência Estadual de Meio
Ambiente (CPRH): 98 vagas,
sendo 56 para Analista em
Gestão Ambiental e 42 para
Assistente em Gestão Am-
biental.

Instituto de Pesos e Medidas
(IPEM): 39 vagas, divididas en-
tre 3 para Analista de Gestão
em Metrologia e Qualidade In-
dustrial e 36 para Assistente
de Gestão em Metrologia e
Qualidade Industrial.

Fundação de Aposentado-
rias e Pensões dos Servidores
do Estado (FUNAPE): 15 va-
gas, sendo 11 para Analista
em Gestão Previdenciária e
4 para Analista Jurídico-Pre-
videnciário.

Fundação de Atendimento
Socioeducativo (FUNASE): 29
vagas para Analista de Aten-
dimento e Gestão Socioedu-
cativa, com especialidades
em nutrição, serviço social e
pedagogia.

Secretaria de Administração
(SAD): 82 vagas, sendo 53 para
Gestor Governamental – Espe-
cialidade Administrativa e 29
para a mesma função com qua-
lificação em Contabilidade.

Secretaria de Planejamento,
Gestão e Desenvolvimento Re-
gional (SEPLAG): 27 vagas para
Gestor Governamental – Espe-
cialidade Planejamento, Orça-
mento e Gestão.

Secretaria da Controlado-
ria-Geral do Estado (SCGE): 27
vagas para Gestor Governa-
mental – Especialidade Con-
trole Interno.

Modernização e equidade
O CPU-PE busca reduzir

custos operacionais do Estado
e também os gastos dos can-
didatos com deslocamentos,
já que as provas acontecerão

simultaneamente em cidades-
polo de diversas regiões. Além
disso, a possibilidade de con-
correr a até três cargos com
apenas uma prova é vista
como forma de democratizar
o acesso, especialmente para
quem reside fora da capital.

Segundo a gestão esta-
dual, a realização do concur-
so unificado deve permitir
que o ingresso de novos ser-
vidores aconteça de forma
mais ágil e planejada, suprin-
do demandas em áreas es-
tratégicas como meio am-
biente, tecnologia, previdên-
cia, regulação, controle in-
terno e gestão pública.

A previsão é de que as no-
meações ocorram a partir de
2026, respeitando os trâmites
legais e orçamentários. “Es-
tamos trabalhando para ga-
rantir que o Estado continue
prestando serviços de quali-
dade à população, com pro-
fissionais capacitados e sele-
cionados de forma justa”, afir-
mou Raquel Lyra.

Com a publicação do edital
prevista para os próximos
dias, milhares de concursei-
ros em Pernambuco e outros
estados aguardam a definição
do cronograma completo, in-
cluindo período de inscrições,
datas das provas e conteúdos
programáticos. A expectativa
é que a procura pelo certame
seja alta, diante da variedade
de cargos, número expressivo
de vagas e abrangência esta-
dual da aplicação. (Especial
para O HOJE)

Modelo permite
ao candidato
disputar até três
cargos em uma
única seleção

Pernambuco lança 1º concurso
público unificado com 455 vagas

SCPU-PE terá provas 
em dez cidades

Fotos: Divulgação/Governo de Pernambuco
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